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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
Información española y extranjera, Artes. Ciencias y Literatura 

E D I C l O Ñ á e l a M A Ñ A I T A 
InoorlpoIAn! naroelona, pt»». 1'60 almas. Fnara, ptas, e trlm, Ertranjero ptaa, etrira. 

RHDACCIÓ.V, AOMINISIRACIÓ.N v TALLBHBS |Í ANUNCIOS T SUSCRIPCIONRS 
Escudillera Bluucbs, i bis, bajof. I I P ia ra í íeaí , 7, bajos. Teléfono 630, 

l e í h í g a d o o do loo I n t e s t i n o » ? P o r l a m a ñ a n a , ni l evan ta rse , ¿ t i ene usted m a l 
Ktisto o aeuas de boca? ¿No tiene usted apetito y le c ansan r epugnanc ia c ier tos 
alimentos? ¿ D e s p u é s de las comidas tiene usted dolor o pesadez de cabeza, 
somnolencia, eructos , plenitud y pesadez de e s t ó m i g o , acidez, v é r t i g o s , h in» 
c h a z ó n , desvanecimientos , so focac ión , palpitaciones, n á u s e a s , í n d i > e í t i o n e s , 
Vómitos o jaquecas? ¿ T i e n e usted dolor de e s t ó m a g o , dolor de v ien t re o dolo-
fes en l a espalda? ¿ T i e n e usted d i a r r e a o e s t r e ñ i m i e n t o ? ¿Se le pone con f re
cuencia la ga rgan ta i r r i t ada , l a boca seca o e l aliento fét ido? ¿ S i e n t e usted m a . 
Jestar genera l , decaimiento o ineptitud p a r a e l trabajo? ¿ T i e n e usted insomnios 
0 pesadil l is? ¿Es tá usted tr is te , nervioso y m e l a n c ó l i c o , s in que nada le d i v i e r * 
' a ni l e anime? E s porque s u e ^ ó m a g o e s t á enfermo, porque funciona m a l y 
digriere peor E l O A S T R O I . M I R E T , digest ivo de g ran potencia, a n t i g a s t r á l . 
Cico eficaz, tónico y desinfectante de las v í a s d iges t ivas y r á p i d o d c s c o n í e s -
' ¡ o n a d o r de la mucosa gast ro- intes t inal , no rma l i za l a s funciones de l apara to 
digestivo y a l i v i a y c u r a pronto y bien sus enfermedades , por rebeldes y a n t i » 
? u a s que sean . C o n su uso se d ig ieren con fac i l idad y s in moles t ia los a l imen-
tos, p o n i é n d o l o s en condiciones de se r bien absorbidos y a s imi l ados por e l 
0rSanis ino, e l c u a l , en consecuencia , se nutre bien, recuperando e l v i g o r que 
a causa de digestiones defectuosas hubiese perdido. E n s a y e us ted un frasco y 
se c o n v e n c e r á de sus marav i l l o sos efectos. P i d a y e x i j a precisamente e l G A S -
^ R O L M I R E T en l a s pr inc ipa les f a rmac ias y rechace cua lqu ie r otro producto 
0 i m i t a c i ó n que se le ofrezca en s u luga r . A cada frasco a c o m p a ñ a un l ibri to 
" l u y interesante pa ra los enfermos de l e s t ó m a g o e intestinos, que remi to 
t a m b i é n gra t i s por correo a quien lo p ida . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

HHTBLIO pilBET, íamacMco. 
Callo da Varal 
(antes Monjas), 



H A Y Q U E S E R P A T R I O T A S 
No dejarse sorprender n i i l u s iona r se en unos y otros de fuera de c a s a . Son 

m i l e s y a los convenc idos y , s i n embargo , quedan aun muchos p a r a c o n v e n 
cerse , consist iendo en desconocer lo mucho y perfeccionado que se produce 
en nuestro p a í s . E l g é n e r o de punto, l a f á b r i c a de K . F a z - r Á s . e l a b o r a 
los a r t í c u l o s con s u m a p e r f e c c i ó n , en p a r t i c u l a r los de l a n a , que pueden darse 
garan t idos como e l t ra tamiento m á s eficaz cont ra e l r e u m a . S o n de lanas sua
v e s y no se encogen nada a l l a v a r l o s . S u numerosa c l i e n t H a es s u v e r d a d e r a 
p ropaganda . V e n t a s a l por mayor y rfe/tf//,—ZSCuolá, 5 . 

D R . C A S A S A 

S n f a n s s d a a o s de l a piel y da loa ó r g a n a a 

Senltalea. Oonsolta de U y media * 1 y 
6 6 4 7. Ca l l e T a l l e n , o." 28. eatreaiela> 

D R . C A M F S 
V l a a u r i n a r i a s Avejiga, p rós ta ta , rií)óii, etc 

R O N D A U N I V E R S I D A D , 14, p r a l . De 5 a 5 

B A L N E A R I O R I U S - C a l d a s d e M o n í b u y 
ReumaUsmo, pota, anquilosis, escrofulismo', neurosis, hemiplejjias, parálisis, neu

ralgias, traumatismos, afecciones de las vías respiratorias no tuberculosis, etc. Instala
ción hidroterápica comp'eta. Servicio de cocina esmerado. Grandes comedores con v is 
tas al campo. Salón teatro, salas de tresillo, billar y escritura. Gran parque. 

• Temporadas ordinarias: Mayo y Junio, y Septieralire yOctobre 
I V A f l l I P f í n V I A S U R I N A R I A S - S i F I L I S a 
UTm U M b L b W Conde d e l Asa l to , 18. - Consulta de 10 a 2 y 4 a 9 

NE LIQUIDA 
del O. VoJdéi García di MonlevMw 
— CS CU MEJOR 

TONICO-RECONSTITUYENTE Wm 11r—, 
paro ANEMIA,TISIS. COMVAL-ECENCIAS * 

B I I l n D n e n m se ha encargado nuevamente de su despacho especial para V i o * 
E l i l i • D U d U I l l ü r l n a r l a a . Ronda Universidad, 23; de 12 a 1 y de 4 a 6-

T E A T R O S 
T E J A T E L E : B S t i ^ m B r A Knv. a las 0 y media, tres zarzuelas de sran éxito: 
C 3 A . T A . Z j A . 1 ^ S j I 1 B d A !.• L a oorri» «o loroa.-?.* La a loer l» <1«1 bata
llón.—5.° B l barqull laro.-Mañana, domlnsfo, dos firandes funclones.-Tardc L a ralna mo
ra. L a corr ía da toroa, I>a olearla del batallen, E l bai-qalll»ro.-Noclic: Alma do Dio». 
L a vlajeotta, L a verbena do l a Paloma.—Se despacha en contaduría. 

T E A T R O T Í V O L I . — U l t i m a s f u n c i o n e s -
Hoy, sAbado, a las 9 y tres cuartos de la noche: La preciosísima opereta en irea actos, del 

maestro V.ilente, de sran éxito, Oranatlorl (¡Loa rraaáaaroB), deslumbrante presontnciiVn. 
Mañana, domina», tarde, a las 4. ultima función de. Tarde a ruejos dcmuclms familias, E v a , crea
ción de toda la compañía, preseniaclon Increíble. . 

Noche, a 'a > v mella, despedida de la compañía y beneficio de la primera tiple cantante Añi
la Patria Uranieri: I . " Mascota, creación do la bcneficUda.—2.* Oran concierto por la erolneo10 
•oprano señorita Ai.«••lina Squembrü y por el célebre barítono Stoklin. 

•• • • i [ A D I O S A. B A R O B S t i O N A l • 
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, 'J 

Compnflla QUITART. — Hoy, citreno sena»-
clonoI del melodrama en 7 actos G»-ran T e a t r o E s p a ñ o l 

HUGO o E L IDIOTA DEL MOLINO 
Títulos de los actos: I. Amor de monstruo —II. Rog-reso Inesperado.—III. I.a baba del 
«•«PtU.-IV. Venganza Infame, — V . L a rnorta del molino. — VI. iOaln! — Vil. f u r o a] 
Idiota, Decorado V trajes exproteaos. — Maflanai tarde y noche: HDQO o B L I D I O T A 
D E L S IOLIBO. 

f l A m í r t r » Hoy, silbado, 12.—Noche, a la» 9, programa a beneliclo del pilbllco, cartel mona-
V/UIX1XUU trl|0. | . . £,,„ i . u do l 0 , pUoere». - 2.» MolasunBa».-! .» U b LILIPUTIENSES 
consuslrabflio».-4.0I.a nlíia do loa beaoa.-5.0 Segundo concurso de la lucha flreco-romana 
Por el primer campoiln llllpnllense del universo Mr. Olto, que desafía a cnantoii iiiiie'an luchar 
con íl. ofreciéndoles un premio de 1,000 pesetns al que lo venza. — 6." Extra' r ünorlo óxito de la 
corrida de toms, por loa fenómenos •Oallltn. II y BiMmonte I I . - 7.° La zarzuela L a Socorrito, 
triunfo de la Hldaljo. — Entrada fienernl, 55 céntlmoa.. — Mañana, tarde, a las 3 y media y a las 6. 
arando» seslonea. - Noche, a las 9 y media, función entera, tomando parte en todas los líllputlen-
8se, y despedida de los mlsnius.—Semana próxima, debut de sensacionales atracciones. 

T7 í !«5»+r r t T > v t V M S i * 4 n Compañía de zarzuela y opereta de RICARDO OUHI.L déla 
* I L U J .±ÍJ ,}Jt í i . . lU q,ie f(,rml, parIe PILAR MARTI. - Inausuraclón 19 de Septiem

bre.—Detalles por carteles.—Se despacha en contaduría: 

. C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
^ í » S » * r f t ^ r Í T í f i r i a l 9ra^',?l, .aes'on.es• ia^f y noche, con variedad de estrenos 
• b V M b x w * ,t,*MW*£rfc«* da peliculaa de las meiores maresa, profirama de aran éxito: 

'La única esperanza>, «Poli. e n | a A n l a R A I U A 1 000 n|etros; «La princesa exttan-
dor y el tío., «El sacrificio.. 3 0 1 0 13 5 C 3 V a , iera>, 1,200 metros, y otra». 
— i • " Precios: Platea y primer piso, 30 céntimos; fieneral, ir> céntimos. — — 

O O L i I S K O D E ! A . T I ? , A . C I C i I O I T E ! 3 . „ 

Azucena, Aríhur Pepl, Rose rt'Avonne, Angellna-Enric, Martín. 
2.000 metro» de películas da las meiores marcas. — Oran acontecimiento artístico para el día 17 
"«l corriente. Beneficio de la Sociedad de artista» de varietés -La Primitiva Espaflolo'. 

^>A4I4-«Í/K " N T A T r o r i s a r l A a Sdbndo, a las 5 y medí»; noche, 9 v media: T H E F1LS 
A S a t r O J N O V e a a a e S WIÍTRIK, L A SPARCITA. LA MADRin, rlermanoa BB-

SONS. THE ARALUZ. LA MIMADA, la ovacionada CARMEN PLORES, con sn» cuplets chules
co» coreados por.cl publico « el nilmero del día PASTORA IMPERIO y au hermano Víctor.—Tar-
Se, para comodidad del público, butaca numerada, 1 peseta; resaladas las demás localidades. 
'-'Urada platea, 36 cértlmoa —GenerBl, 81 céntimos.—Noche, precio» económicos: Enlradn platea 
J,5 céntimos.-(Seneral, 2fi céntimos.-Domingo, tarde y noche, homenaie y despedida de Carmen 
flores, que tiene que partir el lunes para Porlusfal con un contrato ventaloso.—En el prosrama de 
jarde y noche flíurará el paso doble de E l pobre Valbunna, el desfile de mantones cantado por 
Carmen y 20 hermosas artistas, tiplea, dlvettoi, cnnzo-.etlslaa y simpática» coristas. — Un jurado 
competente y popular entrenará cuatro premios a le artlate de mejor mantón y que exprese mejor 
*•< papel.—Carmen Flores no entrará en concurso. 

G R A N C B N E E L D O R A O O T E A T R O D E CATALUÑA 
Local fresco, cómodo y elegante. 

Hoy, sábado, tarde y noche, estreno de le aenaacionol e Inlercsantlalma película dramática 
• E l misterio de una muier morena,, 7(10 metro».- Exito de Isa nuev»» -E l cumplimiento de la 
ley., 000 metros; «Lo» dramas del Circo.. 1,000 metros; .La Carmcnclta», 800 metros: «Sa-
luslUnn pnfla loa vidrios roto», y «Revista Pathé», con asuntos nuevos. — Ma e :a, domingo: 
Matlnel de 11 • 1; tarde, «ealone» continuas de 4 a 8, y noche, magníficos programas. 

S , R a n a t o l a . B3atTJ i<i ioo , © 
Gran salón de espectáculos Moda.-Clnema y compaftla de comedia da la notable actriz Mer
cedes Gómez Ferrer. — Hoy, sábado, n las 4 y media larde: La comedia en 5 acto», original 
de D. Gregorio Martínez Sierra. Kam&, dltima representación. — Noche, a las 0 y media, la 
preciosa comedia en tres acto», del aran dramaturgo D.Jacinto Benavente,Bosaa da otoño. 



Hoy, sáhado, escocidos programas, éxito* Varios en las oirerentes películas del projjraroa. 
y G ^ c i T B M l . Reüísia Paitié, con las aciuaiioafles semanales; Como 50 
Iiacu el bien, Salustiano paga los nidrios rotos, ha leyenda de 
Nuestra Señora de Saint eialr. Cuando tú me amabas, Acróbatas 
cíilnas, Tráqlca coníeslón, Humanidad y despotismo. E l descono
cido. Renlsta Pathé, Riri se dioierte. Fez, La astu
cia de Manara, Difícil elección, Por la ruta de cristal, Los her
manos del presidiario, La dama rubia. Huérfanos. ^T¿na™Ül0,*¿ 
«lón matinal. — Por la seMón de la noche, srandcs novedades. — Teatro Condal y Cine Boliemia: 

1.200 metros. 
Cine Irlt Park y cine Walfcfria: 

K I R B E G E L RCy DE LOS D E T E C T I V E S 
1,400 naeiros. • 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, sábado, 12 Septiembre.—Grandioso programa de éxito. 

m ^ 0 9 - E l ñugido magislradu, s ^ ^ & f s ^ i e F a n t o m a s , ^Té^o 
Inmenso; T no p n c m o n n l l t o c 1,000 mtrs. CcnoronTa 700 metros, eslreno.—Por la noche 
— ._ L/Ub ( lUoti lUJJÜli ldb, csir nn COtlClaHld, alas 11, presentación déla notable 

ñXSf THE 4 VILLARD. Maestro LACA8A. 
T E A T R O D E L A M A R I N A 

• Paseo Nacional (Barceloneta). •• 

S A L O N F R E O O L . I 
Paseo de san Juan, 49, esquina Consejo <5e Ciento. -•• • • — rasco QC san juaii, 10, aa^uma ^*wuâ jv «c wiaii^w. — 

"R%ypr8itsae^¿prae^rnpíea1- Escuela Aü héroes, L^c i íSÍ - Los cosmo^ 
polltas. Corrida de 7 toros por Gallito. Krl-kri ladrón, Pollflor oum. 

Por la noche, en el Teatro de In Marina, sran éxito de las notables atracciones. 

•g-fc x o x i . ü v r 
Hoy,sábado, gr-indl>=o proíran.n: «Caprichos en el aran mundo». «Pullcarpo lleno mala suerte') 

• Mubol y los . sos». «Revista Pathi». «La trapera», 'Abandonada en el desierto» y otras. 

G - H A N S A L i Ó M D O R É 
Hoy. sábado, hermosísimo programa de pi-liculas y grandes atracciones: Los notabilísimos 
mnaicajc. L o s QmAm, ^ ^ a \ V ^ Rosa de Pravla. g í f U 
W a i K ^ K Fréres Dailys. a i ^ c ^ n ^ K t ? Manolita Rulz. 
M Blazer, Tom:{ Paganini holandés» ^ I W S f f i ^ ^ S S . 
Por la tn>-de. debut T n n i r i n ompuesta do mueve personas. TUn AMOIII'/ mimero de la troupe 1U11UU, Martes, debut uc los exccntrlcos l U C ü l a i l l / . , ex'raor-
Pdr̂ ,o?pee;o'ml,Uya^oeíl?¿: María Esparza. Los Yer-Ar, Os Fernandos, 

Mario Alfaro, v o T a & ? o V a u e " > ' , 



K U H S A A L 
Otlelto. •Triitlca confesión», 

M . A . 3 s r A . N - A , 

Cine cómodo, fresco p elesante. — Centro da 
rcunlnnes famillsrcs.—Hoy, sábado, escoflldo 
proiirama; «Amoies de Salustlano», «El hiin del 
ilü>illa>, «La cerradura secretn», «El perrito de 

•De pirata a pirata». 
A 1 . 

I S A L Ó N C A T A L U Ñ A & n ^ p t . a ^ ^ ' . n - o E r c , n e ^ r e u n e meioreseon 
E 3 c t r a . o r c i l t 1 a . r i o p r o f r r p . n - K J . p a r a h o y , a á l s a d o . 

Venpranzi» India, L a oarradnra • •or» ta , Tráurlea oonfsslón, E l perrito de Odette, 
A pirata... pirata y medio, ote— Mailann, domicilio, matinal, tarde y noche escogidas se-. 
•Iones.—Lunes, Moda selecta, prosrama nuevu, estrenándole, entre otras, la deliciosa come 
día L a onarta dama, 1,000 metros, Nordlsk. 

E S A D I A N A 
H o y , s á t o a c i o , i r r a n d e a n o v a d a d e a y e s t r e n o s . 

C i n e s . — D I A N A - R O V A L - A R G E N T I N A 
K . H 3 V I S T A . F - A T H f i N CJÍÍC. a Q V (Ultimas actnalldades). 

H E L L V O E L A U T O D E L A V E N G A N Z A '.^o4;?.8^' 

T K A a i C A C O N F E S I O N , 750 metfos. Celio. 
X J A H E S K - A ^ A I S T A . o s i - i m i s s i D i A K - i o . Kay-Bee. 

I J A A S T X J O I A . D H 1 I w l A - I - T A " R , A , Ambrosio, • • ' 
X J O S D O S P K . E S 1 D I A K . I O S , UOO metros. Mañana, domingo, Sran sesión vermouth de 11 n I.—Por la noche, GRANDIOSO ESTRENO 

de la hermosa película de 1,200 metros, 
B J L i B A I S r r j I D O D H 1 C A T K . I A • • 

C O N C I E R T O S 
Conclert— 
Loa viernes, bouillai)al8se.-bibados. menú corriente y vegetarlaao 

A l l l U d i a l P a l l l O e Con<:,ert08 Sant9.^ tl",.0• l0•.^.'a,: ~ Cubiertos desda pesetai 5«30 

. D I V E R S I O N E S V A R I A S 
W X J J S V A . P L A Z A B E T O R O S - DflmlndO, 13 

A r e n a s d e B a r c e l o n a . . i - . 
NOVILLADA DEL CENTRO ARAGONES 

B A L L E S T E R O S - F O R T U N A - M A M O L O G R H C I f l 
6 N 0 Y 1 L L 0 8 - T 0 R 0 8 D E M U E R T E , 6 

S d e A n t o n i o O u e r r a y 3 
SOMBRA, 2'20. SOL. Vir-.. d e l a V i u d a d e S o l e r 

A L A S 4 DE L A TARDE. 

n * « n H a f o l ^ n S o o i e d a d O A B O P A L i O S . - Rambla da M -ran U a t e t > a i a i a n Santa MÓI.ÍCB. e.-Todos los días «randoi) bailes. - Servida 
por simpáticas camareras.—Asencla teatral PALACIOS. 

S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a . — Estrella, 2 , principal. 
Todos los días, tarde y noche, grandes conciertos por distinguidas artistas. — Extraordinarios 

J ruidoios debuts a diarlo. — Lucidos bailes en el salón a cargo do una nutrida banda y por la 
orquesta del concierto.-Sorviclo esmeradísimo por 40 eleaantes seUorltas.-Eapléndlda iluminación. 
La cesa de más luio, ventilación y co ilort que en su clase existe en Barcelona. — Keataurant a la 
carta.— Consumaciones de marea.—Exitos diarlos. 

S o c i e d a d L A B O H E M E - S a n P a b l o , 3 0 - ^ ^ t ^ J * S Z $ S & 
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Sociedad L A B O M B I L L A 
S A N P A B L O , 7ft. T E L É F O N O 2 ,885 . 

G R A N D E S B A I L E S D I A R I O S C O N O R Q U B 8 T A 
Oaféa y bebidas anperloros de laa mejoroa m a r c a s . 

S O C I E D A D L A N U E V A M A C H I C H A 
Bajos. 9. Estp. 9, l-oint.—Hoy, sábado, inauguración con un Sran bolle. — E l servicio a carfio dg 
aeftoritna. — I j a J u n t a , 

D E P O R T E S 
W / i n f A r » f l n n r l o l Ros firandos partidos paro lioy, noche, a las 10 y cuarto. — Rolos: 
« A U U t u u W U U U M Gnbnel y Eaozcue.-Azules: Oaupar, Carreras y Anfiel. — Entra-
• lu •. ..' da, 2 pesetas. 

G K R A K T C A F E D E N O V E D A D E S 
S A B A D O , 8 i S I O C H E J , 

R E A P E R T U R A D E L A S A L A D E M A T C H E S D E B I L L A R 
Gran sesión de fantasía por el campeón del mundo 

X . E l . X 3 3 u R k . G l 
A - F U T B I S T A S M T J T X T A S J B 3 N T E 2 . A I 3 A I J I B R , B 3 

^ S A T U R N O P A R Q U E T 
Elefiante Centro de atracciones, emocionantca URALES, WITCHINQ-WAVES. PLATA

FORMA DE LA RISA, etc., etc.—Conciertos por la Banda de Versara, tarde y noche. 
E N T K . A D A D H J F A S E O , l O O J E C N T I M O S 

i'í NOTA: Maflana, domingo, por la noche, sorteo de monedas de oro. 

l a t a r d e . A t o l e r t o d o s e l © l é t a S d © 

B A N D A M I X J I T A R . 
OAIT"E3 K , H : E 3 T A X J R . A N T 

K n t r a d a d © ü a s e o , a s o é n t l m o s . - E i impuesto del timbre a c.-irijo del públteo-
NOTA: Mañana, domlnüo, a las T de la tarde, aran traca valenciana de 1,1)00 metros. 

X R X < 3 -
Insurcrnhles resultan los lucidos ballos Tolosn, por su modo de ser, por su afable carácter 9 

por su modo de orjinnlzar, no hay otro Ifunl y asrndocldo dicho señor de su exltazo homenaje, 
tiene ya en oryanizsción sorprendentes bailes que se celebrarán por primera vez y serán la admi
ración del mundo aleare y elesante. 

Sábado, 12 Septiembre, a las 10 y media, noche; primera serie de la aran moda de 

B A I L E S D E C O N C U R S O D E T A N G O A R G E N T I N O 
Se adjudicarán previo jurado competente, tres maanltlcos premlna u las tres parejas que bailen 

mejor el Tanao Araontlno «I estilo del renombrado Tabnrln de París. — Salón adornado y alfom
brado. — La uutnda y nplaiidida banda «El Delirio Musical», amenizará an selecto programa.— 
Todos los tanaoa que flauran en el profirama, serán do concurso. — Es necesario que laa parejas 
que iiuleran tomar parte, se inscribirán media hora antcfl de principiar el baile. — Servicio perma
nente de lujosos autos.—Precio» populares. — El .día 23, víspera Merced, oran baile continuo 
por dfs reputadas, bandas en honor de don JOSE PLANAS y balo In dirección del laureado orfla-
rlzndor don JOSÉ TOLOSA Y ROCA, un concurso de trajes SPORMENTS a laa aeñocitaa que 
violen mejor dicho traje. 

i -I» • 
X 
M v m t B t n e r y V a l e n o i a . 

Grandtaao concierto en los frondosos jardines por eminentes artistas. -
Concluido el coiicierto, gran becerrnrtu dirigida por el diestro J . Rulz, tomando parte diferentes 

, -w al lf lonadoa. — Grandes debuts. - Z 



M U S I C - H A L L S 

- 7, U n i ó n , 7. 
Hoy. tébado, estreno en oüe lo

cal da la zarzacllta cómica 

tomando parte las bellas tiples 
H e r m a n a s B E R T I N 1 S 

y el primer actor cómico 
M a n o l o C A R A B E L L 1 D 0 

Todos los diss, tarde y noche, grandes ¿xltoa 

l e o h o r E 5 T E V E 

C R I S A N T E M A " N I Í A C O R A f A D E L I N A 
C L A V E L L I N A - C E R V A N T E S 

R 0 8 8 I N I S - O L I V A R E S 
1 y otras muchas bellas arlistas. . 

M u s i c - H a l l - hñ B U E H H S O M B R A - G i n j o l , 3 
T o d o s l o s d í a s T A R D E Y N O C H E 

G R A T S T O O N O I B 3 R . T O 
POR LA TROUPE FRANCO-ANQLO ITALO-ESPAisOLA. 

A P R E 8 R l B N O I T 
I J O N X T K T O A " V I S T O HJ N S A . R , C E ] L O N - A 

G R A N R E S T A U R A N T D E N U I T 
3 O R . Q T J E 3 S T A. a , 3 

E X I T A Z O D E L C E L E B R E P R O F E S O R P R I M E R M A G N A T E D E L T A N G O 

B E R H A B É S I M A R R A ( E L I N D I O ) 
CON SU ORQUESTA TÍPICA ARGENTINA 

T A N G O revolcado, TAHTOO punteado, T A N G O de salón, T A N G O orillero 
Intermedias por los Z I N G A R O S - H U N G A R O S B E R K I 

y la orquesta dirigida cr el maestro VERDURA. 

R - E J l S r r J H J Z - "V O X J S D E S S O N S O O X J R , ] W C H 3 T S 

• • G R A N B E N E F I C I O * * 
A F A V O R D E L A E S P O S A E H I J O S DF. L O S P O P U L A R E S 

que se hallan en l-rancln luchaiulci contra los alemanes, 
M a n e a , X B ele» S o p o l e m . l o r o d o 1 3 X 4 . 

La Empresa de este coliseo, Jeteando aliviar la engustloaa situación de la familia de loa 
popularislmoi mlmlros 

H J B m i i K O L I V O S O W O F S F K X 
tan queridos de este público, no ha vacilado en hacer toda clase de sacrillcloa, y a este efec
to ha requerido el concurso de las más notablea artHtia que se hallan en Barcelona, las que 
trabaiarán ei diado día 16, esperando que loa csriliilivos sentlmlenioa del público se de
mostrarán acudiendo a esta función benéfica.-LA EMPRESA. 

— ™ D E T A L L E S P O R C A U T E L E S —" " ~ 



H e m m L W l T F . H T R f l H R W H I I I S A T m i C A 

¥ B 
T o c i o s l o a d í a s , t a r d o y n o o l i o , 

y siguen les éxitos del juguete cómico taurófilo 

interpretado maSistralmente por la B E U L A N I Ñ Ó N , demostrando 
una gran maestr ía en el arte del toreo. 

¡ H A Y Q U E V E R L . O P A R A C R E E R L O ! 
Secundándola Perico Vera . L ' E c l a i r c . Nacarina y Libertad. 

Niña de Lucena i P r ó s l m a m G n l G o t r a s o r p r e s a ¡j por(ea Duraint 

^ m J L í N ^ Taríle y noche, espléndidos conciertos. 
R O U G E i E x l t a z o d e l a e s c u l t u r a l c a n z o n e t l s t a 

m 

N O V E L T Y 

M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 . 

== Teléfono 1,797. 
Hoy, sábado, rcaporlura de este MUSIC-HALL. — E5 D H I Q X J T S . O . 

•' Exito de toda la selecta troupe íranco-ltolo-espaflolu. 
Aplausos a la verdadera y a la estrella internacional 

n s r i K r o i s r - i e l l e n d a c r i s 
Terminado el concierto, grandes bailes en el espléndido fnver. p| más concurrido de esta 

K . © a t a u . r a n t a l a o a r - a — C S - a l D l n e t o s I n d o p o n d l o n t o B . 

c C 3 > c s e : tt.rsc 
M-rquéo del Duero, 106 y 108. 

Tol¿fono 1,233, 
Mafiana, despedida de los aplaudidos duelistas cómicos 

X j I E l I © G - A - K l « X T S H 3 T 
Continuos succés B e l l a N e n a - J u l i a E s p a ñ a - M a r i -

J u l i - I s a b e l d e f l a n d e s - C i a r a s o l - N e g r i l a s 

j e r e z a n i l a - L í ü a n n e - G u c r r i í a 
S E C U N D A D A S P O R 40 B E L L E Z A S A R T I S T I C A S , 40. 
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Renombradoa conciertos lodos los dlai, tarde y noche, por S C Í HERMOSAS A R T I S T A S . 
^ " . " ' u ' h e r r o ' s " H o l a n d m a , R i s u e ú a , G a r d e n i a , G l m l l t a . M a c a r e n a . 
R o m e r l t o , M a z a n t l n i t a . B a r q u e r l t a , E l e c t r a . fer^M--
' w e eiipletlsta. y JUANITA RODRinuEZ. aplaudida cupletista. — Consumaciones de marca 
servicio esmerado por B B H L i B J C * A N r H J S O A M A K . H ) R . A S . - L A EMJ-KES 

O b s e r v a t o r i o K e t e o r o l d g l o o de l a U n l r e r a l d a d . — 11 Septiembre. 
HORAS I BARÓM. A 0* 

w otismi f al 
vmoion nivel á d atar. 
8 maB, 
Star. 

7t)5M3 
765,87 

r</>v>r<Mt>«|DIRBCCIONlHUMBD radia del 
177 

«lenta. rclallra. 

botaa. 

24'1 
_TBMPERATURA8. 
MáJrtmm, j Mínima, 

> Sol, 
Som 

SO'I 
25'8 

Somb. 19*1 i 
Kell, 16-81 

N. 
S. S. E. 

Velocidad 
del 

Tteata. 

ESTADO 
«leí 

dele-
70 | Nuboso. 

I AQUA I LLUVIA 
e v a p o r a d a . L , , * ^ 

kilómetros. 

C. K. S. 

OBSERVACIONBe 
PABTICULJIKBS-

5'52 00 Vario. 

Sale e l 5olalas5'28. - Se pona alas e-e. — Sale la luna I0'9 noche. - Se pone a las I '8 tarde 
Cuarto menguante a las 5 h. 49 m. de ta tarde, en Qémlnls. 

SANTO DEL DIA.-Santos Leoncio y Teodulo. 

19 de S e p t i e m b r e do 1914. 
L a presente g u e r r a eu ropea no es r e l i g io sa , pero e s t á l l a m a d a a i n f l u i r en 

e l orden r e l ig ioso , pa r t i cu la rmen te en l a m a n e r a de se r d e l ca to l i c i smo, s e -
Rún a q u é par te se inc l ine l a suer te de l a s a r m a s . 

Con templando desde este punto de v i s t a l a s nac iones en l i t i g io , r e s u l t a 
que dos de l a s be l igerantes t ienen se r io s compromisos con R o m . i , a l a que 
t r a t a r í a n de f a v o r e c e r e n e l supuesto de s a l i r v i c to r iosas , mien t ras que e l otro 
fiTupo se compone de t res potencias que bogan lejos de l a o r todoxia c a t ó l i c a , 
o s e a I n g l a t e r r a protestante, R u s i a c i s m á t i c a 7 F r a n c i a a n t i c l e r i c a l . S e c o m 
prende, pues , que l a s consecuencias h a b r í a n de se r m u y d is t in tas s e g ú n t r i a n 
te uno u otro de estos dos grupo s. 

No se nos ocu l t a que e n r i g o r s ó l o ex i s t e en t re las c inco naciones u n a po
tencia c a t ó l i c a , A u s t r i a ; pero l a s necesidades de l a p o l í t i c a obl igan a l I m p t -
r io a l e m á n a g u a r d a r m u c h a s cons iderac iones a l a c u r i a r o m a n a que r e v i -
ten todo e l aspecto de r e l a t i v a s u m i s i ó n . M e r c e d a l c rec imien to de l soc ia l i smo , 
e l Cen t ro c a t ó l i c o e n e l R e l c h s t a g i n c l i n a l a b i l a n u h a c i a donde le p a r e c í , 
siendo poco menos que el á r b i t r o de l a p o l í t i c a a l e m a n a . ¿ C ó m o h a b r í a de 
d i s c u s t a r a l P a p a e l Gob ie rno de B e r l í n , y mucho menos e l de V i e n a , en e l 
caso Improbab le de que l a suer te de l a s a r m a s les cont i tuyese en v e r d a d e 
ros d u e ñ o s de E u r o p a ? 

E l p r i m e r acto que r e a l i z a r í a n estos dos I m p e r i o s s e r í a e l r es tab lec imien to 
del poder t empora l , a s p i r a c i ó n s u p r e m a de todos los u l t r amontanos d e l U n i 
ve r so . L o s c a r l i s t a s c r e e n que t a m b i é n e s t a b l e c e r í a n l a s supuestas « l e g i t i m i 
d a d e s » en F r a n c i a , I t a l i a , Espa f l a y P o r t u g a l , med ida has ta c ie r to punto 16-
Kica y que f o r m a r í a n juego con l a r e s t a u r a c i ó n de los papas r e y e s , que d e r r i b ó 
la r e v o l u c i ó n . E n e l e s p í r i t u de ambas insti tuciones n a c i o n a l e s e s t a r í a n una y 
otra r e a c c i ó n , l a p o l í t i c a y l a r e l i g i o s a , bor rando « los m a l l l a m a d o s a ñ o s » que 
ban t r a n s c u r r i d o desde l a r e v o l u c i ó n . 
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E s absurdo c r e e r que todo esto sea posible, pe ro no deja de s e r u n a v e r 
g ü e n z a p a r a l a n a c i ó n que d ió l a p r i m e r a en E u r o p a e l s r i t o de independen
c i a e s p i r i t u a l con t ra l a t i r a n í a de R o m a i n c l i n a r s e o t ra v e z bajo e l y u g o roto 
y cons t i tu i rse en p a l a d í n de la causa que c o n t r i b u y ó a e x t i r p a r , a r rancando 
de a l l í su c r a n d e z a y su g l o r i a . No h a b r í a n of rec ido los ana l e s d e l mundo, de 
l l e v a r s e esta e v o l u c i ó n a t é r m i n o , e jemplo i g u a l de deb i l idad e i nconsecuen 
c i a , por no dec i r t r a i c i ó n a l idea l sup remo de l progreso , que es l a l i b e r t a d de 
conc i enc i a . 

E s t o p o d r í a s e r o s e r í a en l a h i p ó t e s i s a l tamente i n v e r o s í m i l de que t r i u n 
fen en l a presente g u e r r a los dos I m p e r i o s col igados . E n cambio , s u c e d e r á 
todo lo cont ra r io s i vencen l a s t res nac iones in te l igenc iadas , aunque sea una 
de e l l a s l a a u t o c r á t i c a R u s i a . N i n g u n a de l a s t res t iene compromisos con e l 
P a p a d o , menos que otro a lguno e l za r ; pero los t i enen m u y í n t i m o s las otras 
dos potencias con l a r e v o l u c i ó n . No h a y que h a b l a r de F r a n c i a , m a d r e de 
D e r e c h o moderno, y tocante a I n g l a t e r r a se puede dec i r que l a ha incubado, 
antes que s a l i e r a a luz , durante dos s ig los . E l i a s s e r á n l a s perpe tuas g u a r -
d i anas de l derecho y de l a l ibe r t ad . 

T a l es e l cuad ro que ofrece E u r o p a desde e l punto de v i s t a de l a l iber tad 
r s l i g i o s a . No l a g a r a n t i z a hoy l a g r a n potencia que l a h a b í a c r e a d o , s ino l a s 
que l a defienden s in conces iones ob l igadas a l enemigo t r a d i c i o n a l de l a auto
n o m í a de l a conc ienc ia . L a A l e m a n i a h i s t ó r i c a se ha hecho e s c l a v a de l p r i m e r 
r e fo rmador , L u t e r o , no a t r e v i é n d o s e con su pres t ig io p a r a c o r r e g i r l e y en 
m e n d a r l e . E s t a es l a c a u s a d e l ene rvamien to en este o rden de ideas , de l que 
se ha l ib rado I n g l a t e r r a por e l e je rc ic io de l a l ibe r t ad . 

C o m o q u i e r a que sea , ahora es l a poderosa A l b i ó n l a l l a m a d a a s a l v a r l a 
causa de l p roa re so , que es l a de l a H u m a n i d a d . L o hemos dicho m á s de u n a 
v e z : en todas l a s g u e r r a s vence l a c a u s a j u s t a . 

L a , c r i s i s ^ 
Y a se comprende que nuestra ciudad no ha de ser en estos momentos una excepción 

de la regla y que también a ella han de llegar necesariamente las salpicaduras del actual 
conflicto internacional. S i en todas parles se observan, desgraciadamente, los funestos 
efectos de la conflagración europea, ¿cómo no se han de observar en Barcelona, ciudad 
esencialmente indusiial y mercantil? Tocamos, pues, en la parte que nos corresponde, 
las horrendas consecuencias de la espantosa crisis que está asolando a Europa entera, y, 
ante la inflexible gravedad de los hechos, hay que reconocer la tristísima realidad y apres
tarse resueltamente a la defensa. 

L a Mancomunidad Catalana ha cumplido y sigue cumpliendo con su deber al poner
se en contacto con el rey y el Gobierno para hacer frente en la medida de sus fuerzas 4 
la crisis económica e industrial que en el horizonte se cierne y que amenaza pavorosa
mente no tan sólo a la capital de Cataluña, sino a la región catalana entera, y a nosotros 
nos extraña en gran manera que nuestro Ayuntamiento no se haya hecho todavía cargo 
suficientemente de lo imperioso de las actuales circunstancias v no esté ya dispuesto a 
secundar, mano sobre mano, las patrióticas y levantadas miras de la Mancomunidad Ca
talana, repetidas veces reunida en el Palacio de la Generalidad. No es la ciudad de Barce
lona de las que sucumben fácilmente. De sesenta años a esta parte la hemos visto sufrir 
una interminable serie de visicitudes, pero jamás hemos tenido la dolorosa ocasión de 
presenciar su caída. E n 1884 estalló una espantosa crisis industrial que un año después 
se agravó con la aparición de la epidemia colérica. Pascual Madoz, gobernador de B a r 
celona, puesto de acuerdo con el Gobierno del general Espartero y el Ayuntamiento HT 
Keríl de esta ciudad, hizo frente a aquel espantoso conflicto y salvó la citidad iniciando 
el derribo de l a muralla de tierra, que la tenia encarcelada y que con su desaparición dió 
lugar a nuestra ücriaosísipia ciudad modcrija. 
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E n 1866 prodújosc en Barcelona una f^rave crisis tinanciera que llevó la ru inas un 

sinfín de familias y dió lugar a que suspendieran sus pagos o se declararan en quiebra 
varias Sociedades de cródiio; pero en aquella ocasión el Banco de Barcelona, secundado 
por las más acreditadas emidades mercantiles de la ciudad, salvaron el crédito, base esen
cial del comercio, y no tardó Barcelona en recobrar su normalidad perdida. E l Ayun ta 
miento, por su pane, inició grandes obras públicas, como la construcción de grandes 
cloacas en algunas calles del Ensanche, completando asi las que habia iniciado en i855, 
al proceder al derribo de la muralla de tierra. 

Pues jy en i8().S? Kl derribo de la Cindadela, el de la cortina del cuartel de Ataraza
nas y el de los conventos de Jerusalón, Junqueras, las Magdalenas y otros que no preci
sa enumerar, mientras conlribuyeron a transformar poderosamente la fisonomía de la 
ciudad, dieron lugar a que se promovieran grandes trabajos y a que con ellos pudieran 
vivir honradamente millares de trabajadores que estaban en huelga. 

Cuando atravesamos la que se dió en llamar época del terror, durante la cual propios 
y extraños estuvimos sujetos a los funestos efectos de la dinamita, no pocos exclamaban: 
¡Pobre Barcelona! Pero Barcelona no sucumbió y s i los explosivos llegaron aponerla 
enferma de algún cuidado, fácilmente logró restablecerse después de rápida y feliz con
valecencia. - -

Y la ciudad que de tal suerte ha sabido defenderse contra toda clase de eventualida
des, ¿cómo ha de resignarse a sucumbir ahora? No v mil veces no. Nuestra ciudad no 
se amilana ni quiere amilanarse, y es preciso que el Ayuntamiento salga de su incom
prensible paroxismo y decida, aunque para ello tenga necesidad de levantar un e m p r é s 
tito, acometer y resolver el problema que tan de cerca le afecta abriendo grandes traba
jos de carácter públ ico, en los cuales encuentren su jornal los millares de obreros que 
corren inminente riesgo de verse sumidos en la miseria. 

Tiene Barcelona grandes elementos para defenderse y salir victoriosa de la pelea, y el 
Ayuntamiento no puede ni debe desconocer lo que decimos, a fin de no dar lugar a que 
con su inercia incomprensible c injustificada sobrevengan días de verdadera consterna
ción. 

L a reforma interior sólo ha empezado, pues ún icamente cuenta una vía, exenta toda
vía de edificios; en la mayor parte del Ensanche se carece de cloacas y de adoquinado; lo 
propio cabe decir de los pueblos agregados; en el interior de la ciudad antigua hay que 
realizar grandes mejoras de orden secundario, tales como la cont inuación de las calles 
de Dou y de Fortuny... Todo esto puede y debe tenerlo muy presente nuestro Ayunta
miento para evitarse el trabajo de pensar en qué podrá invertir pronto y bien los m i l l o 
nes que se necesitan para salvar al numeroso elemento obrero que en nuestra ciudad se 
cobija de los horrores de la miseria y para poner a Barcelona en el caso, terminada que 
sea la guerra internacional, de manifestarse orgullosa de sí misma al inaugurar l a E x 
posición Internacional de Industrias Eléctricas. 

E l conflicto de la industria pesquera. 
Indicamos en nuestra edición de ayer que el fallo dictado por el delegado de Hacien

da en favor de las pretensiones de quienes tratan de ejercer el monopolio del hielo en 
Barcelona daría margen a un conIIicio muy grave por los enormes perjuicios que tal 
decisión irroga a las numerosas familias que viven de las llamadas industrias del mar. 

L a indignación entre los perjudicados es grande y se exteriorizará si no se procura 
^tender peticiones que son muy justificadas. 

Anoche recibimos la visita de una Comisión de capitanes y maquinistas de los vapo
res pesqueros que hay en este puerto y que han sido desembarcados por las casas arma
doras debido a la providencia del delegado de Hacienda por la que se revocó la de la 

C O M P R E V . N U E V O M U N D O 
Q U E L L E G A H O Y D E M A D R I D 

P u b l i c a , e n t r a o t ros a s u a t o s , i n f i n i d a d de l o l o g r a f í a s y p l a n o s d e l 
, • o n f l i c t o E u r o p e o , y u n s a n í a o i o n a l a r t i c u l o e s c r i t o sobre e l c a m p o 
° de b a t a l l a p a r 

D . P R U D E N C I O I O L E S I A B H E R M 1 D A 
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Junta Administrativa Penal de Consumos. Los visitantes nos dieron las gracias p&f 
nuestra campaña en favor de la justicia. 

Los capitanes referidos nos manifestaron que no vienen obligados a desembarcar su$ 
mercancías en el puerto a que están destinadas; que una vez fuera de las aguas jurisdic
cionales de España pueden hacer de su cargamento lo que mejor les piarezca y que las 
Aduanas son las únicas autoridades que pueden multar a los buques si contravienen las 
Ordenanzas de Aduanas. 

Dijéronnos también que el delegado de Hacienda podrá haber estado todo lo impar 
cial que se quiera en dictar dicha providencia, pero que el hecho de conformarse con e' 
dictamen del señor A r r u , oficial del Negociado, y el del señor Artune, abogado del E s 
tado, que fueron los que, junto con el administrador de Propiedades y el vocal señor 
Mun taño la , acordaron por unanimidad desestimar la pretensión del gremio de fabrican
tes de hielo y absolver a L a Slberia, en vez de apercibir a dichos sus subordinados por 
sus informes tan contradictorios y desechar el informe del administrador de Propieda
des, que se ratificó en un todo a lo hecho anteriormente, hace sospechar que en este 
asunto han intervenido altas influencias que ya procuraremos conocer. 

Finalmente, lamentáronse nuestros visitantes de que sin miramiento alguno se lleve 
a la mr^eria, y, lo que es peor, en las actuales tristísimas circunstancias, a más de 4,000 
íamij ias , 'promoviéndose un conflicto que puede revestir caracteres de eitraordinaria gra
vedad. 

Información política. 
l i a s i t u a c i ó n genera l e c o n ó m i c a . 

Una ojeada ror las noticias que llegan de toda España indica que, a pesar de las pre
cauciones del Gobierno para abrir trabajos y obras públicas, el desastre económico es 
general y la paralización del trabajo amenaza ser un serio conflicto. 

E n todas parles, en fábricas y talleres, los obreros no hacen la semana completa, los 
que aun trahaian, y cada día se cierran nuevos establecimientos fabriles, dejando en la 
calle numerosas familias. E l dinero se cierra en la arcas y se guarda para mejor ocas ión. 

¿Por qué esto? No hay motivo justificado a tanto pesimismo y el Gobierno, que con 
ayuda del Banco de España parece dispuesto a conjurar la situación económica de los 
demás Bancos larticulares, como se ha hecho en las provincias del Norte, debe estudiar 
el asunto urgentemente, alentando a los industriales para que no se dejen impresionar 
por las actuales circunstancias. 

* E n Barcelona la crisis obrera se deja ya sentir con sus garras despiadadas y muy pron
to a los miles de obreros sin trabajo que hay en toda España pidiendo que se les socorra 
50 un i rán los de nuestra ciudad. 

Urge remediar este conflicto y el remedio lo tienen en sus manos, en primer lugar, 
el Gobierno, y, en segundo, las entidades económicas. Esto es ya cuest ión de patriotis
mo y humanidad. 

Sabido es que cuando el conflicto es tan grande como en la ocasión presente no se 
conjurará y seria ridiculo proponérselo abriendo trabajos en obras públicas, como los de 
las carreteras. Esto es continuar poniendo en acción la frase de dar pan para hoy y ham
bre para m a ñ a n a . 

E l remedio es de más trascendencia y tiene el carácter de una regeneración nacional. 
L a Mancomunidad Catalana ha propuesto varias solucionís ; pero entre estas hay la úni
ca salvadora, y es sacar el dinero de las arcas y lanzarlo a la industria y a la fábrica, aho
ra más que nunca, produciendo más y mejor, guardando en los almacenes grandes c a n 
tidades de material elaborado y perfeccionado para cuando venga la paz y las naciones 
ertenuadas por esta cruel guerra busquen donde proveerse de todo lo que les hará falta 
y ellas no habrán producido. 

Dlcese que falta dinerojpara hacer todo esto y eso no es verdad. L o que sobra aquí es 
dinero. E n las cajas de los Bancos de Barcelona, en esas entidades bancarias, solamente 
de capitales catalanes hay almacenados e improductivos más de quinientos millones de 
pesetas. Dígase la verdad y no nos engañemos . Lo que hay aquí es cobardía fabril, co
mercial e industrial. Estamos acostumbrados a que desde muclrós años nos lo hayan 
dado todo hecho y sin grandes riesgos y ahora, cuando es preciso afrontarlos de un por
venir atrevido por los que no quieren exponer nada, el dinero se ha vuelto cobarde. 
Prefieren cerrar toda producción a tenerla almacenada. No quieren arriesgar una peseta 
• P«rificc.'.warla por no tener ItiPgo el trabajo de recuperarlas luchando ca una noble 
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competencia que pondr ía a España a l a cabeza de las naciones productoras db Europa . 

E l Gobierno debe prever todo esto y si llega el caso, después de poner por su parte 
toda clase de facilidades, obligar por medio de impuestos al capital improductivo a que 
salga a trabajar y a dar pan a los miles de obreros que van quedando sin trabajo. 

» * » 
E n la entrega de la bandera del C . A . de D. del C . y de la [. al Ayuntamiento, su 

presidente pronunc ió un discurso que termina con los siguientes párrafos: 
En nom, dones, de tots els qae hun contribult, avui que tot justament l e compleizen 

dotcents a n } i en que, hereva de una l i a r l a i honrosa historia, detprés de combat í glorio-
•Issims va caure retada per les nombrases torces dedos es tá is poderosos, aliats, tinc, ex-
celentiisim senyor, el altissim honor de posar u les vostres mans aquesta prenadist íma 
bandera catalana, fent vots per a que, quan volciant al vent ios guspirejants releves, bri-
llegin en els ulls deis vinnantt, despart ía en sos pensaments la idea de les nacions escla-
vitzades i on sos pits l'afuny indomable de Uuitar per la seva santa llibcrtut. 

Nosotros creemos que en alguno de esos úl t imos extremos hay una exageración que 
losenemigos de Cataluña pueden aprovechar. Aquí no hay nación alguna esclavizada y 
la libertad de Cataluña es la misma de España. 

Aquellos extremos han tenido por consecuencia el andar por las calles algunos ¡lusos 
proliriendo gritos no muy correctos y subversivos y de los que nosotros, como catala
nes hon rándonos de ser españoles, enérgicamente protestamos. Las estridencias son 
impropias de un pueblo como el nuestro, que quiere tener por norma la serenidad. 

Cosas del Ayuntamiento. 
O o m l a l ó n de Fomento . 

L a Comisión de Fomento en su úl t ima reunión l omó los siguientes acuerdos; 
Ordenar a la sección facultativa sea trasladada la fuenic de la Travesera de Las Corts 

(pasaje de Santa Eulalia) a la calle de la Industria de ¡a barriada de Sans. 
Ceder a la Escuela Industrial la maquinaria existente en el depósito de aguas del 

Parque. 
Aprobar el acta de la subasta de adquisición de pavimentos y bordillos con destino a 

la conservación de las aceras del Interior. 
Pasar a informe del teniente de alcalde del distrito I X la instancia del presidente del 

Casino Unión, de Murta, pidiendo autorización para levantar un entoldado para las fies-
las de los días 13, 14, i5 y 16 del actual con exención del arbitrio municipal. 

Que se coloque una fuente de mármol blanco en el Gabinete de Física Mentora 
Alsina. 

Ordenara la sección facultativa que se arregle el pavimento de la calle de Zaragoza, 
desde la de Guillermo T e l l a la rambla del Prat, y al arquitecto municipal que señale 
punto adecuado para verificar los ensayos de un produelo llamado aluminio liquido 
contra la oxidación de los metales. 

Reproducir el dictamen retirádo de la mesa del Consistorio relativo a la propuesta 
de provisión de la plaza de arquitecto ayudante vacante en la sección primera de la ofi
cina facultativa de Urbanización y Obras, pudiendo tomar parle ún icamente los arqui 
tectos. 

Que se ensayen muestras de las losetas de asfalto colocadas en el pavimento de la c a 
lle de Rivadcne'ira para comprobar si son iguales a las presentadas a fin de proceder a la 
recepción de las obras de dicho pavimentado de aceras. 

Que el arquitecto municipal confeccione el presupuesto correspondiente para sacar 
a subasta el desmonte de la construcción que constituye el mercado de la Revolución. 

Designar a los señores Busquéis y Riba para la recepción de las obras del asfaltado 
de la calle de Aviñó. 

Dióse cuenta de las siguientes mociones: 
Del señor Grané: 
Que se encargue al director del arbolado y jardines para que se riegue y cuide de

bidamente los árboles d é l a plaza de Huesca (Sans) y se construya en el centro de 
dicha plaza el parterre q u é debe colocarse, a cuyo efecto dicho director deberá ponerse 
de acuerdo con los concejales señores Vega v Busquéis para presentar el correspondiente 
Plano. 

De los señores Grañé y Colominas: 
Que se facüiten plantas y arbustos para adorno del salón, platea y saioncillo de es-
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pera del Cimillo LiBe>al del diáfMto V I I y a la Ff t ia rn ldád Repüblíearta dé N M l O d** 
co con motivo de los festejos extraordinarios llamados Fiestas de la Merced que se cele
brarán en dicha barriada los días 24 y a8 de los corrientes. 

De los señores (Jrañé, Rocha y Colominas: 
Que se cedan plantas y arbustos para el decorado del Ateneo Marqués de la Mina de 

la Barceloneta con motivo de las fiestas que se celebrarán los dias 24 y siguientes del co
rriente mes, 

O o m i a l ó n de H a c i e n d a 
Reunida la Comisión de Hacienda, ha tomado los siguientes acuerdos; 
Que se exponga al público en los mercados durante un plazo de ocho dias el pro

yecto del nuevo reglamento de mercados. 
Aprobar el pliego de condiciones para poder sacar a subasta las obras de pintura del 

mercado de volatería y construcción de los albañales necesarios para el desagüe. 
Dióse cuenta de las siguientes mociones suscritas por el señor Cararach: 
Que se instalen faroles en la Riera de San Andrús, entre el Cementerio y la boca de 

la alcantarilla de desvio de cauces. 
Que se instale un farol en la calle de Montscch, entre las de R. Sccchi y Monjas. 

C e r r a r í a s da P l o h . 
Nuevamente el alcalde, señor Pich, en su deseo de ir perfeccionando cuanto a la h i 

giene de la ciudad se refiere y en evitación de enfermedades infecciosas, recorrió ayer 
varios suburbios de la ciudad, entre otros las barriadas de Casa Antúnez y i 'ekln, habi
tadas en su mayoría por gente menesterosa, cuidando de que sea un hecho la higieniza-
ción de muchas viviendas, lo que interesará el señor l ' ich de la sección de Higiene 
urbana. 

Asimismo ha repartido bonos y socorrido de su bolsillo particular a muchos de aque
llos menesterosos habitantes. 

T a m b i é n ha recorrido el señor Pich varias de las obras que efectúan los contra
tistas por cuenta del Ayuntamiento para cerciorarse de cómo se llevan a t é rmino y del 
personal empleado en las mismas, por si es posible l a colocación de más personal a fin 
de aliviar en parte la actual crisis obrera. 

P e l i c n l a a ionte i sor l . 
Aprovechando la circunstancia deque la proximidad de la apertura de las escuelas 

hace que estén en Barcelona la mayoría de maestros y de alumnos de las escuelas nacio
nales, se ha dispuesto para hoy, a las siete de la tarde, en el Salón de Ciento de las C a 
sas Consistoriales, una exhibición de la película explicativa de las diversas fases de las 
escuelas Montessori. tK". 

Durante la exhibición la inspectora de primera enseñanza dará las necesarias explica
ciones encaminadas a la mejor comprensión de los diversos cuadros de la cinta, y termi
nada la exhibición dará también cuantas explicaciones le demanden los que se interesen 
por este moderno sistema de enseñanza. 

A tal exhibición quedan invitados, no pudiendo hacerlo personalmente la Comis¡ón 
de Gobernación por falta material de tiempo, cuantos tkseen conocer en sus detalles 1* 
organización del método Montessori. 

L a r e c a u d a c i ó n e n auge. 
L a recaudación por Consomos del mes de Agosto de 1914, comparada con la del mis 

mo mes del año anterior, ha dado el siguiente resultado: 
E n 1913. . . . . . 1.264,576'15 pesetas. 
» 1914. . . . i .34i,5oi '54 » 

Diferencia a favor de 1914. 76,995*39 pesetas 

E l c o n f l i c t o i n t e r n a c i o n a l . 

E a B a r c e l o n a ^ 
E n el Gobierno c i v i l . — L a cr i s i s e c o n ó m i c a —Lo» repatr iados . 

E l gobernador civil convocó ayer tarde en su despacho a una reunión a los presiden' 
tes de Tas Sociedades obreras. • .. 

E l señor Andradc, después de hablar extensamente con los reunidos de la crisis 
obrera que comienza a sentirse en Barcelona, les pidió antecedentes de los obreros de 
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cada gremio que están sin trabajo para hacer una estadística y poner temedio a su l a 
mentable si tuación. 

E l gobernador, para ello, pedirá ayuda al Gobierno. 
Ayer, por las vías marí t ima y terrestre, salieron para sus respectivos destinos 25i re 

patriados. 
E l total de la suma recaudada hasta anoche en la suscripción abierta para socorrer a 

los repatriados barceloneses ascendía a 5,i33'5o pesetas. 

P i d i e n d o t r a b a j o — L a n comun loac lones—Otras n o t i c i a n . 

Una Comisión de obreros ebanistas, faquines y carpinteros y el señor Miró, en re -
Presentación de los contratistas de obras públicas, visitaron ayer al alcalde, interesando 
busque solución para la inlinidad de gente que va quedando'sin trabajo. 

Les ha contestado el señor l ' ich que hace días viene constituyendo esto su preocupa
ción y que, ya sea en la reunión con los presidentes de las Sociedades obreras o por 
otros medios, procurará encontrar la solución que se interesa. 

Hay varias líneas telegráficas interrumpidas. 
Alemania está sin comunicación. Austria lo está también por la vía de Francia y Bél-

S'ca y hay interrupciones en el interior. 
Por electo de las actuales circunstancias los telegramas se admiten con riesgo a cargo 

del expedidor. 
E l cable de Emden-Tenerife está interrumpido, como también el de Trieste a Corfú 

y el de Duala a Fernando Póo. 
• Los telegramas para este puerto deben remitirse por vía Pr íncipe , a seguir por correo 

hasta Fernando Póo. 
L a comunicación con Hungr ía está asimismo interrumpida por la vía Francia. L u -

^emburgo, sin comunicac ión . iMontencgro, por las vías Francia, Trieste y Emben, sin 
comunicación. 

T a m b i é n están interrumpidos los cables de Madagascar y Reunión (Santo Domingo). 
Los telegramas para Curasao y Venezuela, por las vías del Norte, sufren retraso. L a 

Vía Indo está interrumpida entre Emden y Berlín. 
Anoche marchó a Madrid una Comisión de Sabadell, acompañada del diputado por 

Aquel distrito, señor T u r u l l , para gestionar auxilios del Gobierno que alivien la crisis 
obrera. 

Acompañado del director general de mercados visitó ayer mañana el señor Pich los 
centros de abastos, pudiendo comprobar que no hay alteración en los precios y que, a 
pesar de haber aumentado el precio de la carne a los tablajeros, éstos no lo han aumen
tado al público. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

AntoJniciOB,' 
A las nueve de la mañana . 
N ú m e r o 1,043.—Por reclamación de salarios del obrero Adolfo Weber c o n t r a í a 

Energía Eléctrica. 
N ú m e r o 1,044.—Por reclamación de salarios del obrero Mateo Cortés contra el patro

no J . Morats y Puig. 
J a l ó l o s . 

A las diez. 
Número 955.—Por accidente de trabajo del obrero Ambrosio Cayula contra la C o m 

pañía de ferrocarriles de M . Z . A . 
Jurados patronos: señores Fugasot, Cir ic i y P ¡ . Jurados obreros: señores Baqué, J . 

Lloret y Morales. 
A las diez y media. 
N ú m e r o 95O.—Por reclamación de salarios del obrero Antonio Comas contra el pa

trono Baltasar Salvá. t , , , 
Jurados patronos: señores Badó, Mesquida y Domenech. Jurados obreros; señores 

t a n g í a , Vilaplana y Bruguera. 
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G A C E T I L L A . 

L a Cámara de Comercio de esta ciudad ha dirigido el siguiente telegrama al director 
general de Aduanas: 

Siendo Impoiible o dificilísimo Tengan por tierra nrichos paquetes a cans í d?l catado d* 
la guerra, serla conrenleote Imbllitar la Aduana de Barcelona para el despacbo ror rég>' 
man especial de los paquetea procedente* de Suiza, Aleuiaoia y Austria que vi- •,• por 1» 
• i a mar í t ima de GénoTa. 

= L a s botellas del f 7 T f*i XS' C A »T» A T A TVT 
agua mineral natural V A W JCÍ X W XSL J . J L l JZX <V* 
llevan todos los distintivos con el nombre de la Sociedad Anónima Vichy Catalán. 

L a Aduana de Cerbére ha recibido ya de la superioridad la orden de permitir la sa
lida del territorio francés de las mercancías de origen a lemán y austríaco allí detenidas. 

Habiéndose exceptuado, sin embargo, las de prohibida exportación señaladas en 1* 
ley dé 30 de Julio ú l t imo, la Cámara de Comercio de esta ciudad ha emprendido nue
vas gestiones para lograr que se permita también la salida de dichas mercancías . 

E n una imprenta de la plaza de Milans el aprendiz Francisco Bonet Sagarra, de 13 
años , tuvo la desgracia de caerse, produciéndose contusiones en varias partes del cufir-
po, de las que fué auxiliado en la Casa de Socorro del paseo de Colón. 

Después de curado de primera intención fué trasladado a su domicilio. 

De J . F . hemos recibido cinco pesetas, que hemos distribuido en la forma siguiente: 
Una peseta a cada una de las familias habitantes en los siguientes domicilios: 

Vázauez, 36, i . " , i . ' ; Borrell , i58, patio,.y Cadena. 12, 4.0, 2 . ' 
Y dos pesetas a la familia habitante en la calle de Barcelona (Sarriá), a l ' . 

Reciba por nuestra mediación el generoso donante la expresión del reconocimieo10 
de las humildes personas favorecidas. 

= R E G A L O S . — P u l s e r a - r e l o j oro 18 k . desde 35 ptas. Oaaa M a r t i , S , Pablo, 82. 

E n la madrugada de ayer r iñeron en la rambla del Centro los chofera Gonzalo Gar
d a de la Puerta, de 21 años , y Adolfo Cano Romero, de 2C. Este, con una navaja de 
grandes dimensiones, infirió al Gonzalo una herida incesa penetrante en el vientre, de 
la que fué auxiliado en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. Después de curado de 
primera intención fué trasladado en grave estado a su domicilio. 

E l agresor fué detenido y conducido a la Delegación de policía del distrito. 

A las observaciones que t ransmit ió la Cámara de Comercio de esta ciudad sobre la 
ñjación en 7 por 100 del cambio del oro para el mes actual, ha contestado el ministro de 
Hacienda con el siguiente telegrama: 

L a lijación del precio del oro obedece ni precepto Imperativo de la ley, no el arbitrio mi
nisterial, p r lo que es imposible buctr alteración ninjjuna. L a eztrafieza proviene de q"9 
anteriormente la cotización de los francos era sinónima a la del oro y hoy los billetes y 
ebeques estao depreciados; feto, en cambio, el oro ha enrarecido en todas partea, que es >0 
que la loy exige que sirva de precedente papa el pago de los derechos de Aduanas, y dicha 
cotización alcanzó, en electo, e'. 7 por iOU en las ónicns operaciones que «e hicitronenel 
mes último, ul revés de los francos, que se cotizaron en baja respecto a la peseta. 

L a Cámara de Comercio ha insistido en sus observaciones, ampliándolas , para de
mostrar los inconvenientes y los riesgos en las actuales circunstancias del procedímien10 
adoptado. 

= Leche condensada marca E L P A Y É S . L a más pura, ia mejor. 

Varios vecinos de la calle del Olmo a quienes ocasionan muchas molestias los es
cándalos que a diario se promueven en un piso de la indicada vía nos piden llamemos 
la atención de las autondades para que tomen cartas en el asunto. 

A la inquilina del piso en cuestión no se la debe tolerar que impunemente fastidie 8' 
vecindario. As! lo entenderán , seguramente, los que tienen a su cargo velar por el orden 
públ ico. 
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L a Comisión provincial despachó ayer los siguientes asuntos: 
Succión de Hacienda.—Kxpedienie de perdón de contr ibución territorial instado por 

el Ayuntamiento de 1.a Haells con motivo del pedrisco ocurrido el día 10 de Jul io 
de 1914. 

Informe al gobernador civil acerca de un recurso de alzada interpuesto por don R i 
cardo Poch contra el acuerdo del Ayuntamiento de l'ontons desestimando su petición 
de nulidad del reparto de arbitrios extraordinarios formado por dicho Municipio para el 
actual año . 

Idem ídem acerca de una reclamación interpuesta por don José Xaubet c o n t r a í a 
exacción por el Ayuntamiento de Barcelona del arbitrio de nuevos establecimientos. 

Idem Ídem Ídem interpuesto por don José Pujol contra la exacción por el Ayunta
miento de Barcelona del arbitrio por venta de vinos. 

Reclamación de antecedentes en el recurso de alzada interpuesto por don Carlos 
VVcrtheim contra el acuerdo del Municipio de Barcelona denotando su instancia de que 
se le reintegren ciertas cantidades satisfechas por débitos de don J . Wertheim del arbitrio 
sobre inspección de generadores. 

Sección de cuentas municipales .—Dictámenes proponiendo la aprobación y finiquito 
de las cuentas municipales de Olivella de 1012 y Abrera, (Jastellet y Cornal y T iana 
de 1913. 

Idem de censura con reparos a las cuentas municipales de Manresa correspondientes 
alaño 1912, que se han de elevar al T r ibuna l de las del Reino, a quien compete su defi
nitiva resolución. 

- Z a p a t e r í a L A S A M É R I C A S 
J a i m e I , z i ú m . 5 ( f r e n t e l a C a j a d e A h o r r o s 
Ciran rebaja de precios por exceso de iirandes existencias. Ventas al por mayor y al detall. 

Entrará hoy de guardia el Juzgado de la Barceloneta, secretaria del señor Simarro. 

E l Juzgado de la Lonja, secretaria del señor Sarmiento, instruyó durante la úl t ima 
guardia veinticuatro diligencias, ingresando en los calabozos Baldomerp Conzález, acu
sado de huno, instruye diligencias el Juzgado de la Lonja, y Francisco Alvarez, también 
por hurto,.continuando las diligencias el Juzgado de Atarazanas. 

L a Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
A la Compañía férrea Medina, 367,55 pesetas; Rafael Luna , bo.oóy^o; Pedro García, 

3iZ'44\ Ricardo Kuster, 330*98; Buenaventura Esteva, 2,üí37'üo; Jaime Forn , aoC; s e ñ o 
res Oller, 4.740; depositario-pagador, I04,745'28. 

Ayer tarde visitó al gobernador civi l una Comisión de patronos peluqueros para ha
blarle de la huelga que para hoy tienen en proyecto sus dependientes. / 

E l señor Andradc les prometió que garantizarla la libertad del trabajo. 
T a m b i é n visitaron ayer al gobernador el cónsul de Dinamarca, una Comisión de fa 

bricantes lampistas, el administrador de Correos y el alcalde de Granollers. 

m A N E U i a . V i n o de Ost ras del D r . S a s t r e y M a r q u é s . Hoopltal , 109. 

Un ciudadano suizo, que tiene su despacho en la calle de la Diputación, n ú m e r o 294, 
ha denunciado a la policía a su dependiente, Federico Sabater, el cual ha desaparecido 
con üoo pesetas, importe de algunas facturas que cobró. 

A l pasar Inés Domtnguez Garrido, de 68 años, por la calle de Tamari t , esquina a la 
de Urgel, fué atropellada por el auto n ú m e r o i . iSg . 

Recogida por algunos t ranseúntes , la paciente fué conducida al Dispensario d é l a 
calle de Sepúlveda, en donde el médico de guardia le apreció contusiones y erosiones en 
varias partes del cuerpo. 

Nos han visitado unos vecinos de la calle de Vlllarroel para quejarse de las molestias 
que les causan los hedores que despide al ser acarreado el estiércol de una vaquería s i 
tuada, según nos dicen, en el n ú m e r o 101 de la c iuda calle. 
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En la calle de Villarroel, n ú m e r o 74, entresuelo, 1.* in ten tó suicidarse, bebiéndose 
cierta cantidad de lejía, una mujer llamada Carmen Antoni, de 5o años. Fué auxiliada 
en el mencionado domicilio por el médico de guardia'del Dispensario de la calle de Se -
púlveda. 

Ignóranse los móviles que la indujeron a tomar tan extrema resolución. 

Mañana los grupos de exploradores saldrán independientemente de sus respectivos 
centros de reunión para dirigirse a Las Planas (Vallvidrera), en donde acamparán toda 
la jornada en compañía del presidente del Comité de Valladolid, don Ruperto Ramírez , 
teniente coronel de infantería j delegado del capitán general de la séptima región. 

Anoche se recibió en la Alcaldía el siguiente telegrama: 
Madrid II.—Juan Pich, alcalde.—Continúo gestiones. Creo poder mañana resolver im-

portante asunto. Saludo a utted y compañeros.—üo/a^ft-fs. 

Anoche nos visitaron varios ciudadanos para suplicarnos que hiciéramos pública su 
protesta contra los malos tratos de que fueron objeto por parte de l a policía al salir del 
mitin del C . A . de D . del C. y de la I . 

Quedan complacidos. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos, por no encontrar a sus destina
tarios: 

De Palencia, Unión Española, pasaje Merced, 10; de Bilbao, Celestino Aguirre, ofi
cial vapor Manuel Calvo; de Bilbao, Alé torero. Hotel Massagué Estefanía; de Sitges, 
Luis Blanca, Consejo de Ciento, 297, 2.0; de San Fel iu de Codinas, T u b ó , Alta de San 
Pedro, 46; de Cartagena, José Aparicio, cañonero Marqués de la Victoria; de Cádiz, José 
Maradi, ministerio de Marina; de San Jul ián V i l a , Consuelo Lamadrid, Diagonal, 224. 

E n la calle del Arco del Teatro le fueron decomisados a una vendedora ambulante 
que enreda del correspondiente permiso i5 kilos de pescado, cuya mercancía fué remi
tida, por hallarse en buen estado, al Asilo de Pobres del Parque. 

E l Ateneo Democrát ico Regionalista de Pueblo Nuevo ha organizado una serie de 
festejos, los cuales tendrán efecto en los días 13, 14 y i5 del corriente. 

Habrá bailes, conciettos y una gran función teatral, poniéndose en escena las obras ' 
Los Segadors y Un viatje de bodas. 

Durante la primera decena del mes en curso ingresaron en la Comisarla de Pobres 
S38 mendigos retirados de la vía pública. De ellos sólo 64 son naturales de Barcelona. 

Organizado por la Fraternidad Republicana de Horta se celebrará mañana por la tar
de un grandioso festival, poniéndose en escena las obras La huelga de los herreros y 
Parada y fonda. 

Antes de la función ejecutará un escogido concierto la banda municipal. 

L a Escuela Industrial de Barcelona abre la matrícula para el curso de i g ^ a i g i S . 
L a solicitud de matrícula deberá ser dirigida al presidente del Patronato de la Escuela 
Industrial y entregada en la secretarla de Ta misma antes del día 30 del actual, de cuatro 
a seis de la tarde, en cuyas oficinas se proporcionarán prospectos y toda clase de infor
mes y datos. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus destina-
larios: 

Málaga, Gallardo; Bussum, Herederos; San Sebastián, Rafael Espinós, AusiasMarch, 
n ú m e r o 20; Génova, Antonio Fernández , calle Mayor Moneada; Almería, Lu i s Carras
co, San Agustín Viejo, 2, 2.''; Eci ja , Martí (jabonería), Nueva, 3; Madrid, Sinemaquia; 
Tolosa, De Mesat, Chez Casanovas; Marsella, Hilario Grue: París, Edouard Danbigui, 
paseo Gracia, 14; Cartagena, Carmen L l ina , Cadena, 40; Grao, Orozco, vapor Játiva; 
Córdoba, Marcelino Herrera, San Vicente, 23, 2."; Mora la Nueva, Angela Compan, 
ronda San Pedro, 4. 
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E l 1 1 d e S ^ j y t i e m f ó f ^ . 
Para conmemorar mejor la célebre lecha conmemoradora de una era azarosa para 

Cataluña se trasladó la estatua del conceller en cu/» Rafael de Casanova (muerto glorio
samente hace 200 años) desde el Arco del Tr iunfo al cruce de la ronda de San Pedro 
con la calle de Ali-Bey y cerca al hotel de Ambos Mundos. 

Desde la noche anterior numerosos grupos visitaron la estatua en su nuevo empla
zamiento y en el dia de ayer se trabajaba todavía en la colocación de ella. 

Llegó una Comisión para depositar coronas; uniéronse luego otras Comisiones, las 
cuales pidieron que se quitara el andamiaje hecho, que autorizó el concejal señor R l v a , 
cantándose Eft Segadors. 

E n las inmediaciones de la estatua hallábanse el inspector general, señor Relana; e l 
inspector señor Salagaray, varias parejas del Cuerpo de seguridad y de vigilaiicia. 

Fueron llegando después otras coronas, siendo la Unió Catalanista la entidad re 
ceptora. . 

Entre las coronas llegadas recordamos las siguientes: 
Joventut Catalanista de Barcelona, adherida a la Unió Catalanista; Ateneo Democra

cia del distrito V i l , Joventut Nacionalista Republicana Mestre Olagucr del Clot, Casal 
Nou de Sans E l Segadors, Casino de üans , Orleó de Sans, Centre Catalanista de Arenys 
de Mar, Joventut del Centre Federal de Poblé Nou, Foment Kepublicá Catalá de Sans, 
Grop Artistic de Barcelona, Casal Catalá de Poblé Nou, Joventut Nacionalista Mestre 
ü l ague r , Grop Catalanista L a Barrinada y Ssng Nova. 

Joventut Lo Cor del l'oble, del Avcni^ Nacionalista Rcpublicá; Centre Regionalista 
de Sarriá, ü r feó Canigó, Flors de Cingle, Esbarl Catalá de Datifaircs, cuya corona era 
conducida por cuatro bellísimas señoritas vestidas de blanco, luciendo lazos de los co
lores de la bandera catalana; Ateneu Obrer del distrito 111, Club Montanyench, Atenea 
Graciench de la Unió Federal Nacionalista Republicana, Associació Catalanista de 
Gracia, Centre Nacionalista Kepublicá del distrito V i l , Joventut Germinal, Centre N a 
cionalista República de Gracia, Centre Nacionalista Rcpublicá del distrito I V , Centra 
Nacionalista Kepublicá del distrito I I , L a Fals, (-entre Popular de San Andrés, Fival ler , 
El Poblé Catalá, Centre Nacionalista Kepublicá de la calle de Pelayo, Joventut Federal 
Nacionalista Republicana. Lliga Regionalista, Casal Vida Nova, Ateneu Autonomista 
del distrito V I , Lu i s Puigdomenech, Foment Catalá de Ripoll, Ateneu Obrer de Sant 
Marti, L a Comarcal de Kipol l , Niuada Catalanista, Dolores Batlle y Cuyás, Esquerra 
Catalanista, Ateneu Obrer del distrito I I , Cstalunya Autonomista del distrito V , D u r á n 

"-gionalista de Sar r iá , 
lista de l'oblet, Grop 

Centre Catalá de Saba-
Casal Catalanista 

del distrito I V , Grop Catalanista" Vía Fora, Centre Nacionalista Kepublicá de Roblet, 
Gent Nova de Badalona, La Estiuada de San Hilario, Unió Nacionalista Catalana, C a 
sal Catalanista del distrito 11, Rehaixetnent, revista; Lliga Keegionalista de Gracia, C e n -

Mossén Cin to , / í sc /a / , revista; Associació Nacionalista de Calella, Dolores Parellada, 
Catalunya Nova de Buenos Aires, conducida por la actriz señorita Mestrcs y su herma
na; Aplec de la Sardana, Orfeó Canigó, Casal Nacionalista Martinen^, Orícó Nova C a -
talonia, etc., etc. - '•• i-

T a m b i é n varios niños y niñas colocaron ramos de flores af pie de la estatua entre 
los aplausos del público. _ _ .. ^ 

E l diputado provincial señor Bastardas fué ovacionado al acompañar a su hijo, n iño 
de seis años a, colocar flores al pie del monumento. 

L a n u e v a i n a n g u r a c l ó n . 
Precedida de los batidores municipales llegó en carruajes, a las doce y media, la Co

misión de concejales del Ayuntamiento de esta ciudad. 
E n un coche adornado era conducida la corona dedicada por el Ayuntamiento. F o r 

mábanla ramos de laurel y dalias, y en las cintas, con las cuatro barras, aparecía una 
sentida dedicatoria. 

Don Gaspar Rosés presidía la Comisión de concejales que recibió el monumento. 
E n representación de la Diputación provincial asistió el señor Puig y Cadafalch. 
Cuatro individuos del Cuerpo de bomberos procedieron a colocar, l a coKMiaiídel 
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A y ú m a m i e n t o en la cara anterior del pedestal entre los aplausos entusiastas del nume
roso público estacionado en los alrededores del monumento, vivas a Cata luña y canto 
de Eis Segador». 

El señor Rosés, que tenia a su lado a Guimerá , en nombre del Ayuntamiento aso
cióse al acto, y luego el señor Puig y Cadafalch, en nombre de la Diputación, pronun
ció breves palabras. 

L a banda municipal amen izó el acto. 

L a conmemorac ión del 11 de Septiembre, fecha imborrable de la historia de Catalu
ña, tuvo ayer mayor solemnidad que en anteriores años por tratarse de celebrar el se-

S;undo centenario de tan culminante hecho cuyo protagonista fué el conceller en cap R a - . 
ael de Casanova. 

Por primera vez, con motivo de su conmemorac ión , lia sido consagrada oficialmen
te la hermosa bandera catalana regalada al Ayuntamiento por el Centro Autonomista de 
Dependientes del Comercio y de la Industria. 

A la una de la tarde fue sacada la bandera del domicilio del Centro en medio de 
grandes aplausos y colocada sobre un coche lirado por dos caballos. 

Enseguida se organizó la comitiva y en manifestación se dirigieron todos, precedidos 
de una pareja de la guardia municipal montada, al Ayuntamiento, pasando por las ram
blas de Santa Mónica y del Centro, calle de Fernando y plaza de San Jaime. 

E l ndmero de los manifestantes seria de unos I.IQO. 
Siguieron a la manifestación, en previsión de cualquier incidente, el teniente coro

nel del Cuerpo de seguridad, varios inspectores y algunos guardias. 
Los comisionados fueron recibidos en el Salón de Ciento (completamente atestado de 

público) por el alcalde, señor l ' ich, y los concejales señores l'anella, Segura, Fortuny, 
Ripoll, Puig Alfonso, Sorra, Rita , Matons, Riba, Ta r ré s , Serrat, Nolla, Andreu, B o -
fill y Muntaño la . 

E l señor Puig y Cadafach representaba al presidente de la Diputación. T a m b i é n es
taban allí don R a m ó n Monegal, don Angel Guimerá , el doctor Rubió y L luch y el ca 
tedrático señor Vi la. 

E l señor Puig y Esteve, presidente del Centro do Dependientes, ofreció en sentidas J 
breves palabras al alcalde la bandera que aquella entidad regala a la ciudad. 

Después de una estruendosa ovación y vivas a Cataluña, el señor Pich contestó al se
ñor Esteve manifestando que en nombre de la ciudad de Barcelona agradecía el obse
quio y en el del Ayuntamiento recibía la bandera, la cual ondeará bien alta al lado de la 
bandera española, que recoge en sus pliegues también el amor a los catalanes, que quiere 
ver aCata luña , hermana querida do las demás regiones de España, rica y pujante. 

E l señor Pich fué objeto de una gran ovación. 
Seguidamente se trasladaron el alcalde y demás concurrencia a uno de los balcones 

do la fachada gótica que da a la calle de la Ciudad, donde fué izada entre estruendosos 
aplausos y vivas la bandera, dándose con esto por terminado el acto. 

A l izarse la bandera la banda municipal ejecutó la Marcha de Juan JI y los manifes
tantes que estaban en la calle entonaron Els Segadors. E l público era entonces muy nu
meroso. 

Los aplausos y el canto de El» Seeadors comenzaron a enaadeccr los án imos hasta 
que de un grupo salió un grito de [Muera Lerroux! 

Un obrero protestó airadamente e increpó a los manifestantes, por lo oue cayó sobre 
él una l luvia de puñetazos, mientras se oían vivas a Cata luña y continuaban los mani
festantes el canto de Els Segador». Mezclados con esos vivas legít imos profiriéronse 
luego otros verdaderamente reprobables, destinados a hacer más mal que bien a nues
tra región y a dar pasto a los enemigos de ella. 

U n policía dió un viva patriótico y fué agredido a bastonazos por los jóvenes autono
mistas. — -

Intentaron éstos marchar en manifestación por la calle de Fernando; pero la policía, 
apostada a la entrada de la misma, lo impidió . 

Retrocedieron entonces los manifestantes y ovacionaron a algunos concejales regio-
nalistasquc salieron en carruaje de la Casa Consistorial. 

Por las calles de Fernando y de la l ioquería marcharon los manifestantes, unos ya a 
los despachos en que prestan servicio, pues eran ya las dos y cuarto, y otros a la Ram
bla, donde se rehizo un grupito en el que no había más que unos treinta individuos. 

Rambla arriba marcharon éstos con propósito de llegar hasta el monumento de Ca-
ganova; pero en Canaletas algunos inspectores de policía y guardias de seguridad les 
conaron el paso. 
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Recrudecieron entonces los vivas y mueras que se oyeron en la plaza de San Jaime. 

Uno de los manifestantes contestó a las indicaciones de la policía en forma altanera, 
•ué detenido y conducido a la delegación del distrito. 

Se formaron grupos en medio de la Rambla y la policía los disolvió, evolucionando 
dos parejas de caballcria por e] arroyo ccniral. 

A las dos y media de la tarde quedó restablecida la normalidad. 

^ Hanlfestaolonea dol gobernador, 
^ K l gobernador anoche, en su conversación con los periodistas, exteriorizó su disgusto 
por lo ocurrido a medio día con motivo de la conmemorac ión del 11 de Septiembre. 

E l señor Andrade nos dijo que había telegrafiado al Gobierno todo lo ocurrido, i n 
cluso lo de los gritos subversivos que, según informes que le merecían entero crédito," 
habían sido picleridos 

T a m b i é n le comunicó al Gobierno su propósito de no tolerar manifestaciones a l a 
salida del mitin que anoche se había de celebrar por el Centre de Dependents del Co-
mers i de rindustria. 

E l señor Andrade dolióse de que ocurrieran tales incidentes precisamente ahora que 
con la Mancomunidad se han satisfecho en parte las aspiraciones autonomistas de C a 
ta luña . 

A últ ima hora continuaban detenidos en la Delegación de la calle d é l o s Angeles 
los dos jóvenes que fueron detenidos en la rambla de Canaletas por dar gritos subver
sivos. 

Se llaman José Canela Serraté y Luis Dols Farnel l , de veinte y veinticuatro años res
pectivamente, y son los dos hijos de esta ciudad y dependientes ae comercio. 

E l mitin de anoche. 
Anoche tuvo lugar el anunciado mitin en el Centre de Dependents del Comers y de 

¡ 'Industria. 
E l gobernador adoptó gran lujo de precauciones para impedir que a la salida del acto 

se formara manifestación alguna y se alterara el orden públ ico. 
E n la rambla de Santa Mónica apostáronse numerosas fuerzas de seguridad y policía, 

que impedían, ya antes de la celebración del mitin, que se formaran grupos frente a l a 
casa donde está instalado el Centro. 

A las diez, hora anunciada para dar comienzo al acto, la sala donde tuvo lugar aqué l 
se hallaba llena a rebosar. • 

A las diez y media aparecieron los oradores, siendo su presencia acogida con gran
des aplausos. Ocupó la presidencia el señor Huia Esteve, presidente del Centre, tomando 
asiento a sus lados los señores Corominas (don Pedro), Martí Juliá, Bofill y Matas, que 
asistía en representación de la Lliga Regionalista, Mer y Güell. Matons, Ribera y Rovlra 
y los individuos que componen la Junta directiva del Centre. 

E l señor Pulg Esteve explicó detenidamente el objeto del mitin, manifestando que 
este año el acto revestía mayor importancia que en los anteriores por cuanto se celebra
ba además la fiesta de la entrega a la ciudad de una bandera catalana que en lo sucesivo 
se colocará en la fachada del Ayuntamiento al lado de la española. Celebró que Irlanda, 
después de muchos años de lucha, haya conseguido la au tonomía y que Polonia esté 
a punto de obtener tal ventaja,y acabó esperanzando para Cataluña el éxito de los traba
jos qué en pro de la descentralización económica practican los catalanes. 

L l señor Corominas manllestú que, aunque apartado desde hace algún tiempo de la 
vida activa de la pol i i lc i , no ha querido dejar pasar la conmemorac ión de la pérdida de 
la nacionalidad catalana sin dedicar públ icamente un cariñoso recuerdo al defensor de 
la ciudad condal. 

Como el señor Puig y Lsteve, acabó confiando en el éxito de la labor que practican 
los autonomistas catalanes. 

E l señor Bofill y Matas dedicó un caluroso elogio al Centre de Dependents, recono
ciendo que es la entidad autonomista mis importante de Cataluña. Alentó a los socios 
del mismo a que prosigan en sus trabajos culturales y «utonómicos . Les agradeció l a en -
Uega de la bandera catalana al Ayuntamiento, congratulándose de que haya sido el Cen
tre y no otra entidad política el que haya hecho tal donativo, pues asi se evitan recelos 
que hubiesen podido nacer. Habló a continuación del problema de Cataluña, diciendo 
que si llega algún día que en Europa sea un hecho el reconocimiento de las nacional!-
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dades oprimidos, debe trabíjarse con el mayor ardor por el reconocimiento de la de C»-

A l levantarse a hablar el señor Marti Juliá, los asistentes entonaron Els Segadors, 
que fueron acogidos con aplausos. Empezó diciendo el presidente d é l a Unió Catalanis
ta que, si fuese posible, su deseo seria el de que la fiesta que se celebraba fuese presen
ciada por los que sucumbieron en defensa de la ciudad el año 1714, pues estaba seguro 
que al ver aauéllos el entusiasmo de los reunidos estarían todavía más satisfechos de 
haber sacrificado su vida en defensa de Cataluña. Lamentó , sin embargo, que todo» 
los catalanes no sientan en la misma forma igual entusiasmo. Con motivo de haberse en
tregado una bandera catalana al Ayuntamiento—agregó—los balcones de la ciudad de-

.blan haber aparecido engalanados. No ha sido asi y es porque en Cataluña faltan entu
siastas de la au tonomía . Acabó alentando a los catalanes al amor a la tierra, única form« 
en que se conseguirá que triunfen los ideales catalanistas. 

Acto seguido el señor Puig y lísteve dió el acto por terminado y rogó a los asistentes 
que a la salida del local se disolvieran sin formar manifestación alguna, ni dar grito 
alguno. Añadió que esta advertencia la hacía a indicaciones del señor Zaldívar, que asis
tió al mitin de delegado gubernativo y que traía estas órdenes de parte del señor A a -
drade. 

Los asistentes entonces cantaron Els Segadors. E l señor Zaldívar, que tenía ó rde 
nes concretas de no dejar cantar el rclerido himno, suplicó al presidente del Centro que 
influyera sobre los asistentes para que dejasen de cantar. Los ruegos del señor Puig ) ' 
Esteve no fueron atendidos tan pronto como la policía deseaba y algunos agentes entra
ron en el vestíbulo de la entidad, repartiendo algunos estacazos a los que empezaban a 
salir. E n el salón armóse entonces un barullo colosal. Los socios, a grandes voces, pro
testaban de que los agentes de la autoridad, sin haberse cometido delito alguno, entra
ran en el local repartiendo bastonazos. 

Los señores Corominas, Matons y Bofill y Mata» salieron al vestíbulo, protestando 
ante el señor Millán Astray de la intervención de la policía. 

Salió entonces la policía del Centro y se ordenó a los socios que ordenadamente y sin 
precipitaciones fuesen saliendo del local, advirtiéndoles que quedaba prohibido se esta
cionaran en la calle. 

L a rambla de Santa Mónica estaba ocupada por la policía y a los que salían del mitin 
se les obligaba a ir en dirección al paseo de Colón, impidiéndose el paso a los que se di
rigían a la plaza de Cataluña. 

Esta medida se t omó en previsión de que ocurrieran mayores disturbios, pues en la 
plaza del Teatro los del requeté jaimista aguardaban a los que salían del mitin en acti
tud poco tranquilizadora. 

Durante la salida del mitin la policía repart ió varios estacazos a los que se negaban 
a obedecer las indicaciones que se les daban. 

T a m b i é n recibieron algunos estacazos los del requeté por negarse a disolver el g ru
po que formaban en la plaza del Teatro. 

Durante una hora quedó casi interrumpida la circulación por la rambla de Santa 
Mónica . 

T a m b i é n se practicaron algunas detenciones. 
E l gobernador civi l estuvo en la Rambla, presenciando la salida del mitin. 
Los señores Corominas, Bofill y Matas y Matons estuvieron en el Gobierno civi l a 

protestar de lo sucedido. Como que no hallaron al señor Andrade, dejaron redactada la 
siguiente protesta: 

«Los señores Bofill y Matas, concejal, y Corominas, diputado a Cortes, han venido a 
ver al gobernador para protestar de la agresión de los agentes de la autoridad contra los 
ciudadanos asistentes a una reunión pública en local cerrado, dentro de este mismo lo-
cal cerrado, cuando el presidente del mitin acababa de aconsejar que los asistenta» 
desalojasen ordenadamente el local, las seis o siete personas primeras que han salido 
han sido agredidas, habiendo penetrado detrás de ellos agentes de la autoridad, apa
leándoles. 

Dos de estos agentes han e m p u ñ a d o el revólver en el patio, sin que nadie les hiciera 
frente ni se resistiese, y uno de los agentes dió un grito de ¡Muera Catalufial 

Protestamos de que por parte de la autoridad se acuda a tales procedimientos, que ha' 
brlan podido producir un conflicto de no impedirlo el concejal señor Matons y los fir
mantes.—Pedro Corominas diputado a Cortes; Bojill y Malas, concejal.» 
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Do Arcmi t ec ln ra .—Hn el segundo piso de la Universidad.—Visibl» de 10 á 15. 
A r q u e o l ó g i c o P rov inc i a l .— I ' la /n del Rey. 16.—Visible de 10 á 13. 
A r q u e o l ó g i c o y de A r t e D e c o r a t i v o (Municipal) .—I'nlacio Real (Parque).—. 

Abierto de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
D e B e l l o s A r t e * . P i n t u r a y E s c u l t u r a moderna.—Palacio de Bellas Artes (prln 

Cipa] izquierda). Paseo de Pujadas.—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
De B e l l a s A r t e s , P i n t u r a y E s c u l t u r a a n t i g u a . - Palacio de Bellas Artes (princl 

pal derechal.—Visible de 9 <i 18, excepto los lunes no lestiros. 
I n d u s t r i a l (Dniveraidad) .—Conos, 6K5. 
Museo M a r t o r e l l ( H i s t o r i a Natural) .—Avenida de tos filos (Parque).—Abierto 

de 9 i 12 y de 16 ü 18. 
De l a A c a d e m i a de Ciencias.—Rambla de Esludios, 9.—Abierto de 15 á 18. 
De l a Dnlveraidad.—Cortes. 585. 
Zootécnico .—Sección marí t ima del Parque.—Visible de 9 á 12y de 16 á 18. , ^ 

La guerra europea. 
E l m o m e n t o d e c i s i v o . 
No hay duda que se juega la partida decisiva en el tablero de los ejércitos beligeran

tes que se mueven en el radio comprendido entre París y Verdun, por un lado, y entre 
Vitr^'-Io-Franíois y Roims por otro. 

hn el plano, tan claro como sencillo, que publicamos en nuestra página central pue
de seguirse con toda facilidad las rutas recorridas por los ejércitos beligerantes en su 
avance o retirada desde la frontera franco-belga hasta los alrededores de París y desde 
la capital de Francia hasta las fortificaciones del Este íNancy-Toul-Vcrdun) . 

E n la frontera franco-belga tenemos Maubcuge, Givet, Sedan, Montmedy, Longwy, 
por cuyas cercanías pasaron los ejércitos germánicos invasores mandados por los gene
rales Rluck, von Bülow, von Housen y príncipe de VVurtemburgo. Por el Luxomburgo 
entró el ejército del kronprinz y frente a N'ancy tenemos el ejército del príncipe de Bavie-
ra. Más al Sur, hacia Belfort, están las tropas que manda el general Heeringen. Total 
siete ejércitos, que, habiendo fracasado (al menos los cuatro primeros) en su plan de en
volver y copar a los ejércitos de los generales Frcnch y Joffre, e imposibilitados de sitiar 
y menos tomar a París, están sufriendo a su vez el empuje de los soldados franceses. 

Sigamos las operaciones en el plano. Tenemos a la derecha de París L a Fer t é - sous -
Jouarre, donde el domingo pasado los franceses aceptaron una gran batalla apoyados por 
las tropas aliadas amasad,is en Meaux. Este movimiento tuvo por resultado impedir el 
envolvente que habían Iniciado los alemanes, quienes fueron rechazados en toda la lí
nea, retirándose en desorden hacía el Este. Esta victoria permit ió a los aliados avanzar 
treinta kilómetros hasta que el miércoles toda la izquierda pasó el Marne cerca de Cha-
teau Thierry en grandes masas/ret i rándose nuevamente el ejército germánico del gene
ral Rluck. La izquierda francesa cont inúa el avance, cerrando cada vez más el semic í r 
culo con tendencia a cercar la derecha alemana. Esta no tiene más remedio que retro
ceder o aceptar la batalla en condiciones desventajosas. 

En el ala derecha, o sea en la frontera fortificada del Este, desdo Nancy hasta Ver
dun, la lucha es encarnizada y los ataques alemanes se siguen con gran furia, resistidos 
con igual ardor por el ejército del general Pau. Sin duda los ejércitos germánicos a 
cuyo frente están los pnncipes'hcrcderos de Prusía y de Bnvícra han sido considerable
mente reforzados con parte de los i5o,ooo soldados que estaban en la región de los Vos-
gos apercibidos a sitiar la plaza de Belfort. 

Asi se comprende que los franceses, que habían hecho senos progresos en la Lorena, 
están ahora contenidos y deben, por el contrario, resistir los ataques de los adversarios. 
Uno de ellos, dirigido ú l t imamente contra .Nancy, fué presenciado por el propio Guiller
mo I I , para quien parece ser cosa indispensable romper la resistencia del general Pau 
y la línea de defensas del Este para poder atacar de flanco al ejército enemigo. 

L a misma resistencia francesa encontramos en el centro de ambos ejércitos, que ra
dica entre Vi t ry-Ie-Franíoís (en la parte más inferior del plano) y Reims. Allí se baten 
los ejércitos con gran encarnizamiento, estando empeñadas las mejores tropas del gene
ral Joffre y los más escogidos de los ejércitos del centro, o sea los que mandan los gene
rales von Housen y el principe de VVurtemburgo. Son, por lo menos, 800,000 hombres 
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empeñados en una batalla colosal cuyo resultado ya no tardaremos mucho en saber. 
Hasta ahora el único dato conocido es que la brillante guardia prusiana fué rechazada 
al Norte de Vitry. 

E n este centro radica todo el interés de las operaciones actuales, porque pueden de
terminar en un momento dado la victoria o el desastre de uno de los beligerantes. 

E l momento es decisivo para unos y para otros. Si el que se siente más fuerte resiste 
y se equivoca en su resistencia, será aplastado si no se retira a tiempo. Los alemanes, al 
librar la batalla entre París y Verdun, en la región del Este, hacen el mayor esfuerzo 
por romper por su mitad el semicírculo dfe los aliados. Así, divididos éstos en dos par
tes, podrían ser batidos con gran facilidad y tal vez envuelto» y copados en grande esca
l a . Con ello, además, se asegurarían los alemanes la base de aprovisionamiento por el 
Este a través del Palatinado hasta Aquisgran, 

Esto es esencial para los alemanes, pues de Bélgica, devastada, arrasada, arruinada y 
empobrecida, el ejército invasor no puede esperar nada, habiendo además , como hay, en 
la región de Amberes un ejército reorganizado pronto a entrar en lucha y cortar 'una 

fosiblc retirada. Tampoco pueden darles grandes recursos las comarcas al Norte de 
ar!?, en las cuales han sembrado los invasores la desolación y la muerte, destruyendo 

pueblos y ciudades, puentes, túneles y líneas férreas. 
Por lo tanto, si el ejército germif ico no triunfa ahora, puede sufrir el desas'rc defi

nitivo, viéndose totalmente privado de municiones y provisiones, las cuales, por otra 
parte, deben hoy escascarle o al menos debe recibirlas con dificultad por los inconve-
nient.'s de los transportes. 

S i vencen los alemanes, la posición de los aliados será entonces tan critica que 
p i d r á adquirir también todos los caracteres de un desastre definitivo. L a base do 
aprovisionamiento de los invasores quedaría asegurada; el ejército del general Pau que-

aria cortado, aislado y cercado, y lo que restara de los ejércitos aliados sería arrojado 
contra París, cuyo sitio y toma serían entonces cosas inminentes y fáciles. 

De modo qué estos son momentos solemnes en los que se ventila una parte conside
rable del resultado final de la lucha. Los esfuerzos de los alemanes serán desesperados, 
no sólo para que la izquierda francesa no los arrole como lo está haciendo, sino pan 
romper la brillante resistencia que encuentra en Vitry-le-Franjois. 

Toda profecía sobre el resultado final es inút i l . L o que puede repetirse únicamente 
es que es cada vez mejor la posición de los aliados, tanto por las condiciones del terreno 
ca que se desarrolla la batalla, como por la buena distr ibución de sus ejércitos, como 
por los refuerzos considerables que asi el general French como el general Joffre han re-
recibido, gracias a los cuales se han equilibrado las fuerzas de ambos bandos, desapare
ciendo la desigualdad que existió durante el avance germánico desde la frontera franco-
belga hasta los alrededores de París. 

¿Cuánto durará esta situación indecisa? Probablemente transcurr irán aun tres o cua-
'ro días, después de los cuales se nos anunciará brevemente el resultado final de esta g i 
gantesca batalla o serie de batallas que se libran desde hace casi una semana en un perí
metro de 300 kilómetros. 

E . D 1 A Z - R E T G . 

l i a g a e w a e u r o p e a . 

Exc i tac iones a l a P r e n s a e s p a ñ o l a . 
Nuestro antiguo y querido colega La Gironde. de Burdeos, ha publicado un artículo 

dedicado a la Prensa española, en el que. después de comentar las diversas frases heroi
cas que estos días ha pronunciado el presidente del Ministerio inglés, Mr. Asquith y de 
otros políticos de primera fila, dice lo siguiente: 

«Estas manifestaciones tendrán su eco, no lo dudamos, en la conciencia pública de 
los países que han permanecido neutrales. Nosotros, al escribir estas líneas, pensamos 
ante todo en España, donde son muchos los periódicos que reproducen regularmente 
las informaciones tendenciosas para los beligerantes de la Tr ip le Inteligencia. E n Bar
celona hay una Agencia telegráfica alemana que facilita la ración diaria de estos'despa-
chos. Es así como un día podemos leer en ellos que la revolución ha estallado en París; 
otro que el ejército francés ha sido derrotado por completo; más tarde es el asesinato del 
presidente de la República y ayer se habló de las negociaciones de paz entre Imjlatcrra 



y Berlín. Se llegó a dar como seguras las bases del tratado en cuestión: la entrega Je 
Argelia y el Congo belga a Alemania y el pago de una inverosímil indemnización de 
guerra por nosotros. 

Felizmente para Europa y para la misma España, todo eso es falso. París sigue tran
quilo como hasta aquí , M . Poincaré disfruta de buena salud y nuestro ejército está i n 
tacto. 

Por lo demás , las palabras pronunciadas por Mr. Asquith serán suficientes para con
vencer a nuestros carneradas del otro lado de los Pirineos, cuyas informaciones—invo
luntariamente tendenciosas—tratan de envenenar el espíritu de tan noble pueblo, loque 
nos disgusta bastante.» 

E n cierto modo tiene razón La Gironde. Pero advierta que lo propio que eií Espa
ña sucede en todos los países neutrales. E s inevitable que en circunstancias como las 
presentes haya de acoger la Prensa noticias contradictorias, transmitidas muchas veces 
por Agencias interesadas en desfigurar la verdad. 

Esas noticias van rodando de uno a otro diario y se publican por exigencias de la 
información y sin el deliberado propósito de ofender a ninguno de los países belige
rantes. 

7'odos nos merecen a nosotros los debidos respetos. Pero en especial con la nación 
francesa, por motivos de vecindad y de comunidad de raza, estamos ligados por los l a 
zos de la mejor amistad. 

E l p a t r i o t i s m o de R l o h e p l n . 
E l gran poeta y académico Richepin ha escrito al general Callieni, gobernacior m i l i -

tarde París, la siguiente carta: 
«La últ ima vez que tuve el honor de estrecharle la mano presidíamos, uno al lado 

del otro, el banquete de los antiguos hijos de regimiento, porque ambos hablamos sido 
hijos de la Giberne y estamos orgullosos de haberlo sido. 

Nosotros, además , somos del mismo reemplazo, nacidos en 1849. Nos fué grato aque
lla noche recordar nuestra adolescencia en calzón rojo, nuestros primeros estudios en la 
escuela del regimiento bajo los pliegues de la bandera. 

Hace ocho días estaba yo lejos, cumpliendo mis deberes de alcalde; de pronto he sa
bido que se batallaba cerca de aquí , que París estaba amenazado, pero tranquilo, sabien
do que uited estaba encargado de la defensa, y he venido inmediatamente con mi mujer 
y mis dos hijos pequeños, porque los dos mayores ya han partido para la guerra. 

Aquí los esperaré, mi general, a vuestras órdenes, con la consigna que usted hadado 
a París y que París sabrá cumplir: «Hasta lo último.» 

Yo os saludo, mi general, mi antiguo compañero , nuestro jefe, y yo actualmente 
sólo siento una cosa, y es no haber seguido hasta su té rmino la carrera de las armas, 
que ambos comenzamos juntos, an taño , en calzón rojo.» 

J o r g e d ' E s p i r b e s , v o l u n t a r i o . 
Jorge d'Esparbes, uno de los escritores franceses más populares de Francia, ha escri

to muchos libros; pero los más celebrados son sus colecciones de cuentos y relatos de 
asuntos militares. 

Días pasados recibió una carta del ministro de la Guerra puliéndole un cuento m i l i 
tar para el periódico ministerial Boletín de los Ejércitos. D'Esparbes se presentó en el 
ministerio y manifestó que estaba dispuesto a escribir los cuentos que se le pidiesen, 
con la condición de que se le autorizase para la incorporación al 46 regimiento de infan
tería de linea, en el cual sirvió en sus mocedades, habiendo sido uno de los defensores 
de la torre de Ausbernes. Dos días antes se hablan incorporado a lilas sus dos hiios y él 
no quería ser menos. ' ' - . / 

E l ministro accedió atan honrosa pretensión y el genial escritor salió del ministerio 
saltando content ís imo y gritando ¡Viva Francial 

Se despidió de sus amigos diciéndoles: 
—Corro a incorporarme al 46 de línea. Mi primer cuento lo escribiré sobre las rodi

llas en el tren. Resucitaré a mis soldados voluntarios del 92 y a mis camaradas de /#ue-
rrt en dentelles/ ,. „• 

¿ I l n s l ó n o r e a l i d a d ? 
E l catedrático de la Universidad de París M . Julio Languine afirma que el ejército 

francés dispone de medios ofensivos en los que se fundan grandes esperanzas. 
—Me refiero—ha dicho—a un últ imo invento de Tu rp in . E l Estado Mayor francés ha 

hecho pruebas que dieron resultados prodigiosos. Los ensayos se hicieron sobre gran nú
mero cíe carneros encerrados en poderosos fuertes. Los animales perecieron todos, unos 
oulverizados por la metralla y otros muertos por la asfixia. 



2 8 
. E l Gobierno francés ha pedido parecer a Rusia e Inglaterra sobre si sería lícito em 

plear e?tos medios ofensivos, recibiendo contestación afirmativa. 
Ti i rp iú , que actualmente se encuentra en París, explicó el invento a una representa

ción de la Academia de Ciencias nombrada por el Gobierno para estudiar los resultados 
que pueden obtenerse con estos nuevos medios de combate. E l dictamen de los acadé 
micos fué que se trataba de un invento prodigioso cuyos resultados prácticos tienen que 
ser formidables. 

E l invento es ya antiguo, pero Turp in no ha querido darlo al Gobierno francés hasta 
ahora y por eso no se empleó en los combates pasados. Se fabrican grandes cantidades 
del nuevo explosivo en Tarbes y en el Creusot. L a manipulación es dificilísima y malsa
na, hasta el punto de que los operarios sólo pueden trabajar dos días. Esos obreros ga
nan ocho francos diarios, y si al cabo de algunos dias pueden reanudar los trabajos les 
pagan el doble del jornal. E l empleo de las granadas cargadas con ese eíplosívo es suma" 
mente fácil y para lanzarlas se emplean los antiguos obuses. 

L a a r t i l l e r a , g r u e s a a l e m a n a . 
Los periódicos de Bruselas explican cómo pudieron los alemanes llevar a Licja y ha

cer funcionar los grandes morteros de 4a. 
Estas piezas fueron transportadas a Lieja desmontadas y, una vez a l l i , después de 

montarlas, fueron construidas vías, sobre las cuales pudieron avanzar hasta siete k i ló
metros de la plaza. 

Para conducir la artillería de sitio a los alrededores de Maubeugc los alemanes han 
tenido que vencer grandes obstáculos, viéndose obligados a reforzar los puentes para 
que pudieran resistir el peso de los cañones de 42 cent ímetros, que necesitaban 32 ca
ballos para arrastrarlos. 

Como las líneas férreas han sido destruidas por los franceses, los convoyes alemanes 
avanzaban con mucha lentitud. 

E l e j é r o l t o a l e m á n j u z g a d o por n a c a p i t á n f r a n c é s . 
E n la batalla de Guisa fué herido un capitán del ejército francés, quien ha referido 

lo siguiente al redactor de un periódico de la vecina República: 
—No hay posibilidad de luchar contra los alemanes, ni sirve de nada la bravura y 

serenidad de los soldados franceses. 
E n la batalla de Guisa los alemanes echaron sobre nuestras líneas el 10 cuerpo de 

ejército y la guardia imperial. 
Prodújose un choque violentísimo. Tanto nuestros soldados como los ingleses sos

tuvieron la embestida alemana con extraordinaria valentía. 
E l fuego de nuestros cañones y ametralladoras diezmaba al enemigo; pero éste avan

zaba siempre, porque las bajas que sufría eran cubiertas con nuevas unidades de su 
ejército de reserva. 

Los nuevos combatientes tenían que saltar por encima de sus compañeros de armas 
y lo hacían estoicamente, sin darle importancia, sin preocuparse un instante siquiera 
de las bajas sufridas y que cubr ían el campo de batalla. • 

De tal manera se Impresionaron nuestras tropas con la escena que se desarrollaba 
ante su vista, que comenzaron a tlaqucar, a pesar de los esfuerzos de la oficialidad y de 
los gritos que dábamos , asegurando que la victoria estaba de nuestra parte. 

A l poco tiempo nuestro llanco izquierdo era batido terriblemente por el enemigo. 
T u v o que retroceder desordenadamente. Los alemanes se precipitaron como una t rom
ba, realizando un movimiento envolvente. 

. Entonces fué preciso hacer un repliegue general, porque de todas parles sallan ale
manes que atacaban los flancos y el centro, mientras los cañones de grueso calibre, que 
hasta entonces no habían funcionado, comenzaron a arrojar sobre nosotros una nube de 
proyectiles, con tan certera punter ía , que nos desmontaron muchas baterías, inu t i l i zán
dolas por completo. 

E l soldado a lemán—terminó diciendo el capitán francés—es sencillamente terrible. 
E l pundonor do u n m a r i n o . 

E n la fortaleza de .San Pedro, de Petersburgo, fué encerrado el comandante del c r u 
cero alemán Magdebtirgo, hecho prisionero de los rusos al volar el barco cuando encalló 
en las costas rusas. 

E l comandante del Magdeburgo se mostraba apenadís imo y pidió que le diesen un 
traje cualquiera, pues dijo que era indigno de llevar el uniforme de la Marina alemana. 

Para cumplir las formalidades de ritual, el gobernador de la fortaleza le preguntó su 
nombre. E l comandante contestó: 
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_ —No sé. . . No tengo nombre .. E l m(o desapareció al desaparecer el Magdeburgo, 
Pónganme ustedes el que quieran. No me acuerdo del que tenia antes de mi deshonra. 

E l pundonoroso marino pidió que le proporcionasen un arma para suicidarse. 

Cómo v i a j a • ! emperador Onl l lermo. 
Los periódicos suizos aseguran que el kaiser no se aloja en tiendas de campaña , sino 

en una casa desmontable, cuyas pie/as van en un camión automóvil . 
L a casa se compone de dos pabellones de madera y hierro que se comunican entre 

si por medio de una puerta. E l primero sirve al kaiser de comedor y de despacho; el se
gundo de dormitorio. 

E n otro automóvil van las piezas del pabellón que sirve de cocina. Esta dispone de 
Una cámara frigorífica. 

B a j a s franoaoa*. 
E l ex ministro señor Dabiel ha perdido a su hijo Andrés, teniente de la reserva. Mu

rió luchando en Lorena. 
E l teniente Larchey, hijo del general de igual apellido, ha muerto de tres balazos, al 

frente de su compañía . 
E l sargento René Aurousseau perdió la vida al lado de su padre, que es coronel. 
A punto de ser hecho prisionero, en un combate en Lorena, el capitán de artillerí a 

Frahier inutilizó su batería y se hizo matar por el enemigo por no rendirse. 
También han muerto en el campo de batalla los coroneles Brosset-Leckel y Luis Be-

rot y los capitanes Renucci, Gabriel de lerphanion y Henry Leschenault du Villard. 
E l comandante Roy, del 121 de infantería, mur ió a consecuencia de un balazo en la 

cabeza, recibido durante una carga al frente de su batallón, entre Blaniont y Cirey. 
Goviest de Moethuc de Saint-Flour, capitán de infantería, herido mortalmente cerca 

de Mulhouse, ha fallecido en el hospital de Clermonl-Ferrand. Quedan dos hermanos 
suyos luchando en la frontera. 

E n el combate de Badonviller pereció el teniente Claudio Ducroux. 
E l aviador Pablo Langeron halló la muerte en la plaza de Dijon, cuando se hallaba 

haciendo un reconocimiento. E l abate Roze, profesor de Lyon, fué muerto frente al 
enemigo. 

U n a c a r t a del general P a n . 
L a Prensa francesa publica una carta que dirigió el general Pau durante la campaña 

de 1870 a su madre cuando aquél era teniente. 
L a cana está fechada en Agosto de dicho año , después de la batalla de Woerth. 
Dice así: 
«Querida madre: Ignoro si alguna de mis cariüs habrá llegado a sus manos, aunque 

supongo que ninguna habrá recibido. Hoy va esta por buen conducto y tengo la seguri
dad de que llegue a su poder. E n ella va el relato de mis aventuras. Estas siete lineas que 
acabo de escribirla es posible que, por su especial trazado, le sugieran la idea de que en 
vez de ser obra de mis manos lo sea de mis pies. Nada de eso. L a ruego, por tanto, que 
no se burle de los primeros esfuerzos de mi inexperta pluma, así como de la carencia de 
estilo de esta carta. Le doy cuenta de que me olvido de lo principal. Estoy herido, pero 
no grave. Durante el combate de Woerth del 6 de Agosto tuve la fortuna de librarme de 
la formidable nube de plomo en lo más recio de la pelea. A l fin de ésta la explosión de 
una granada, que derribó un árbol cerca de mi , hizo saltar una astilla que, al chocar 
contra mi mano, cortó a cercén dos de mis dedos. Una hora después una bala proceden
te del ejército bávaro vino a destrozarme la misma mano al alojarse entre los dos huesos 
de la muñeca , de donde pude extraerla. Bptonccs me dieron orden de que me retirara a 
la ambulancia, y al pasar bajo la línea de fuego de la batería prusiana recibí un trozo de 
metralla en el muslo derecho. Felizmente todo va bien en el día de hoy, y si no deja de 
ser sensible la amputación de mi muñeca , no es menos cierto que la operación ha teni
do los mejores resultados. Me encuentro alojado en casa de una gente que tiene para mí 
toda clase de cariñosos cuidados. Me consideran como a su hijo nredilecto. Recibo m u 
chas visitas muy afectuosas. Basta de ocuparse de mi persona. Es inútil que se diga que 
estoy muy impaciente por la suerte que le haya podido caber. Además de que nuestra 
infeliz Lorena... ¡Nuestra desgraciada Francial . . . ¿Tardaré aun mucho tiempo en volver 
a Nancyf Por el momento, mil besos y hasta pronto.—Oerjrrf Pau.* 

E l v a l o r de l a peseta. 
Sabido es que en la actualidad la peseta vale más que el franco. Pero el patriotismo 

francés hace que en San Juan de Luz y Biarntz, y en toda la frontera francesa en gene
ra l , el franco valga igual o más que la peseta. 
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Se han recibido allt ó rdenc í terminantes para que no se cambien francos menos 
la par. Por lo tanto, un español que viva en Biarritz o que quiera hacer compras en esta 
población, si cambia billetes españoles por billetes franceses tiene que dar por cada cien 
francos 101 ó 102 pesetas, est imándose el exceso sobre la par en concepto de comisión. 
Y si no lo da, no hay cambio, pues no le toman los billetes españoles. Ese mismo espa
ñol puede ir a San Sebastián y comprar billetes franceses por 98 y aun por 96 pesetas; 
es decir, perdiendo a y 4 por 100 los franceses. 

L a s presas m a r í t i m a s . 
E n Londres se ha publicado la úl t ima lista completa de los barcos enemigos captu

rados por las escuadras inglesa, francesa y rusa. 
Las presas se reparten asi: Barcos alemanes, 196; austríacos, 16. Además, en el puer

to de Amberes han sido capturados 34 vapores alemanes. E l total de los barcos apresa
dos se eleva a|j56. 

A l comenzar la guerra el Gobierno británico publicó una disposición aboliendo el 
antiguo sistema del reparto entre los tripulantes de los barcos que apresasen un barco 
enemigo «Je los valores que se encontrase en la presa. 

L a misma medida establecía una nueva forma de reparto; pero el reglamento no ha 
sido publicado todavía. 

Daily Graphic hace observar que en la presente guerra lo equitativo sería que toda 
la marina inglesa en armas participase del benellcio de las presas. E l valor de las reali-
zadas hasta ahora a costa de los alemanes se calcula en unos 13.000,000. 

L a A d u a n a do Zrbn. 
E s la más importante del Pirineo español. Pero en la actualidad hállase casi de con

tinuo en la más profunda soledad. 
Sus inmensos locales, por lo general abarrotados de mercancías, hállanse vacíos en 

la actualidad. 
• E l salón inmenso donde aun no hace un mes trabajaban febrilmente las cincuenta 

y cuatro marchamadoras que tiene este servicio, está casi desierto. Los ochenta y un 
arrumbadores, como las marchamadoras, vénse obligados a holgar. 

E l personal de los trescientos comisionistas que constituyen la población activa d« 
Irún dejará de un momento a otro de percibir su sueldo. 

R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y A R T E S 
O B S E R V A T O R I O F A B R A 

S e c c i ó n n i c t e u r o l ó ü i c a y s í s m i c a . 
Semana del 31 de Agoslo al 7 de Septiembre de 1914, a las 8 horas. 

E s t a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a 
Temperatura máxima: ÍS 'J grados, el día 1 a la't 13 ta. 30 m. 
Temperatura minima: 181, el dia 5 a l a i ¿ bcraa. 
Máxima velocidad al soluta del viento: 16 metros por seguudo, el día 6 a i:»s 1-1 h. 30 IB. 
Lluvia total U'l n.ilíitieuoa, el cU.i 5 1 Ias0'30h. 
Saturación del aire: j4 horas en loia l . 
Humedad inferior a 50 por V*¡, 'J6 hora* en total. 
Humedad miuim^: por 110, el día 2 a las 2 horas. 

E s t a c i ó n al&mloa. 
Los sismógrafos no registran temblor alguno en toda la semana. 

E l director de la sección, D r . 1-ouiseré, 

Acotaciones. 
L a R e a l i d a d . 

Nunca hizo lanío de las sayas la loca de la casa. En la inuiginnciún de cada 
escritor se ha (.laborado a estas horas una verdadera epopeya. Prescindiendo de 
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los profundamente neutrales, qáe viven en las altas esferas del pensamiento, da 
gusto leer lo que opinan gcrmanó/ilos y francófilos, poroire, aMadO de sus vastas 
concepciones, el Raniayana y el Maharabata son ideas infanti'es. 

Ast, por ejemplo, hay que leer todo el plan que anida en la cabeza del ilustrado 
redactor germanúfilo de A B C señar Sclmeidcr. Sentía él, después de vencida 
'•rancia — cosa probable, dice —, ya todo Europa cambiaríí de actitud. 

«rfA'o veis — añade — cómo se agita Turquía, cómo limpia Bulgaria sus caño 
nes, cómo eJ rey de Rumania, que por Rusia se inclinaba en un principio, se pone 
enfermo de repente y empieza a circular el rumor de que abdicará en su hijo, de
clarado germanójilo? 

Conseguido el triunfo en Francia, como es de suponer lo consiga, el efecto c.i 
tre los citados países de Oriente liabra de ser tan sugestivo que, si todos ellos tie
nen conciencia de su posición en el mundo, se decidir.in a intervenir, * 

La cosa es clara, Alemania vencerá a Francia, y, enseguida, se unirán a la 
Vencedora todos los países nc.trales ahora. El pangermamsmo será un hecho. 

Pero los francójilos no se quedan atrás. Aparte de que Francia représenla — 
según ellos — la mayor suma de cultura, el Derecho y la Libertad, no pue.le ser 
militarmente vencida. Todo lo ocurrido hasta ahora nada significa. El plqn del 
generalísimo Joffre sé va cumpliendo en todas sus parles, Estaba descont.ido to
do: la entrada de los alemanes en Francia, ¡a destrucción de varias plazás fuer-
Ics, el sitio de París... l'ero al freír será el reir. Los ejércitos alemanes se encon
trarán ante París fatigados, desmoralizados y con los ejércitos de French, Fau 
Y foffre a la espalda. So quedará un solo alemán para contar o. 

Ambos sueños son igualmente grandes Para los germanófilos, el triunfo segu
ro, descontado ya de Alemania, es la destrucción, el aniquiiamie lo absoluto de 
Francia, del libre pensamiento, del germen de todas las humanas libertades. Para 
los francófilos, el triunfo final, seguro de Francia, es la muerte del imperialismo 
n Europa, la victoria del Derech > sobre la Fuerza. 

Ambos sueños son dignos de ser descritos por un poeta de altos vuelos. Lo ma
lo es que la Realidad ahoga siempre con la frescura desús aguas a ta ardlenlj 
Poesía. Y el primer jarro de agua fría lo ha vertido Lloyd George en la Cámara 
inglesa. El famoso ministro, que no es estratega de ocasión, ni sueña despierto, ha 
pronunciado unas breves y pro fundas palabras. 

—En esla guerra — ha dicho — el que tenga el último millón dirá la última pa
labra 

Esto no es poético, no es ideal, no tiene nada que ver con libertades e imperia
lismos, ni con esta o aquella escuela filosófica. También, si se quiere, es tristísi
mo, Pero es lo cierto. 

CARLOS JORD.WA. 

P A L A C I O D E B E L L A S ARTES. -Manana , a ms once üe l a mañana , el maestro Go-
W n a d a r á so acostumbrada audición de órgano. 

* 

F O O T - B A L L . — E l R. C. Deportiro Etpafiol se propone inaugurar mañana su tempora
da foolbailislua. , . . . . , 

Para e»te primer partido de temporada el Eapaaol ha invitado al club T . B . H. , el que 
Knstoso ha aceptado el encuentro y se propone regatearle la victorJa. 

1 

SPORT.—La carrera de motos Barcelona-La Puda, que tuvo que auspenderse por la in-
aeguridad del tiempo, se real izará maBana en la» misma» condicione» fijada» por e i 
Moto-CIub-Deportivo. _ . , , 

L a salida se efectuará de la plaza de Le»»ep» a las nneve en punto de la mañana. 
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L a s e m a n a c l e r i c a l . 
«Por BUS fruto» los conoceréii». 

(San Mateo, Vil. 20) 
Estamos ya de Benedicto X V hasta el colofón. ¡Basta ya! Un cardenal del que nadie 

se acordaba en el Cónclave, ni en el mundo media hora antes de ser elegido, de repente 
se ve transformado en sant ís imo, sapientísimo, infalible, lleno de majestad, virtudes y 
gloria, cuyas palabras son recogidas como perlas, telegrafiadas a todas partes y comenta
das siempre en sentido laudatorio y encomiást ico. S i no hubicrainos conocido y tratado 
al tal Benedicto X V , aun nos harian creer las maravillas que de 61 cuentan lo's diarios 
neos. 

Y es lo que yo digo: Señor, si ese hombre valia tanto y era as! y asá, ¿cómo nadie se 
había fijado en él y ni remotlsimamente se le juzgó candidato probable para la tiarai* 
.'ues porque se ha calzado la tiara por carambola; De Lai porque no triunfara Maffi. 
Maffi porque no triunfara De La i , De Lai y Mafli porque no triunfara Ferrara y Fe 
rrara porque no saliera ninguno de los citados, se fijaron en la figura más oscura que 
habla en el Cónclave y ¡zas! hágote Papa. S i el cardenal Cos, español, allí asistente, h u 
biera sido italiano, él es el elegido, sin duda alguna, porque La.Chiessa,comparado con 
él , es una lumbrera. E s lo que sucedió cuando la elección de Pío X ; lo malo es que estas 
medianías , una vez que han metido la mano en el cuezo y se ven con la tiara en la ca
beza, se olvidan de las circunstancias que ocasionaron su elección y se persuaden que 
han llegado a aquel sitio por méritos propios y por designación expresa del Espíritu 
Santo y empiezan a hacer cada desatino que tiembla la cúpula de San Pedro. Pío X no 
hacía caso de nadie ni de nada; idea que se le metía en la cabeza, aquello se habla de 
ejecutar aunque protestase su secretario y el cardenalato entero. Los que le habían ele
gido a titulo de au tómata sin iniciativa y de mollera vacía se quedaban atónitos. 

—¡Ah!—declan—. ¿Este se permite el lujo de pensar por cuenta propia? Nunca lo 
hubié ramos creído. ' . 

Y cuando parecía lógico que hubieran escarmentado, vuelven a reincidir eligiendo a 
L a Chiessa que tiene pujos de sabio, de diplomático y de abolengo ilustre (es hijo de mar
queses). 

A l nn Pío X él mismo reconocía su incapacidad y sinceramente la confesaba, pa
liando sus errores con una piedad fanática, que en verdad sentía, y reconociéndose 
siempre deplacé en el Vaticano, de tal modo que un día dijo a sus hermanas: 

—Hijas, aquí me ahogo; esto es vivir en un museo. 
Pero Benedicto X V no es de esta hilaza; se cree un portento de sabiduría, un mode

lo de virtudes y que se ha sentado en la cátedra de San Pedro por derecho propio; y 
como no tiene nada de t ímido ni de apocado, si Dios rio lo remedia nos va a sorprender 
con las más temerarias empresas. 

Como Pió I X , que rogaba con lágrimas en los ojos a los cardenales (era un gran co
mediante) que le quitaran de encima el peso de la tiara que tan a gusto llevó treinta y 
dos años; como Pío X , que también hizo sus remilgos para aceptar el pontificado, Bene
dicto X V también se ha hecho el reacio, se ha postrado ante el altar, ha orado largo 
tiempo y luego ha dicho: aceplo, lo aue ya teman descontado sus electores. Ha confir
mado su cargo de camarlengo a L a Volpe, que ha sido el encargado de reunir el C ó n 
clave, y ha nombrado secretario de Estado a Ferrata, que no sabemos si será peor que 
Merry. 

L a guerra ha quitado interés y oportunidad a la elección del pontífice; hasta los mis
mos periódicos de Italia, donde la elección podía tener más interts, han hablado muy 
poco del Papa actual; verdad es que no daba de sí el sujeto muy amplia materia. 

Se había echado a volar la especie de que sería elegido Papa el arzobispo de Malinas, 
cardenal Mcrcier, hombre de méritos positivos y que hubiera hecho una figura como 
Papa, pues es i lustradísimo y todo un carácter, y esto a guisa de protesta contra Alema
nia. Esto no podía ser porque la Santa Sede ansia el triunfo germánico , pues parece que 
se le tiene ofrecido la restauración del poder temporal, por lo menos en Roma, aunque 
sólo sea para humillar a Italia. De ahí las tendencias germanófilas de los neos. Como to
davía está la pelota en el tejado, la Iglesia está en espectativa para arrimarse al vencedor, 
como siempre. 

FRAY GERUNDIO. 

J . 
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A C C I O N 

L O N J A 
T r i g o s nacionales.—Mercado flojo, con pocos compradores. Ayer se hicieron las 

siguientes operaciones: Sanchidr ián, a 49'5o; Avi la , superior, a 4Q'5o; Campanario, d i s 
ponible, a 48'5o; Cacercs, a 48, y Langa, a 49'5o reales fanega de 94 libras. 

Trlgros extranjeros.—Sin operaciones. 
M a í z . — M e r c a d o muy encalmado, con tendencia a la baja y sin compradores. Con 

todo, se han hecho algunas operaciones de clase superior de ai 'So a aa. 
Aven*.—Operaciones casi nulas, con tendencia a la baja. Se han hecho algunas 

operaciones a ij'io y ¡f'yi pesetas los 100 kilos. 
Habas.—Mercado (lojo, con tendencia a la baja. Se han hecho operaciones a aa'aS 

y aa'So pesetas los 100 kilos. 
Arribos.—(Ferrocarr i l . ) Veintitrés vagones de trigo, dos de harina, tres de avena y 

dos de cebada. 
H a r i n a s . — S i n cotización. 

Colegio de Corredores Reales de Comercio de la plaza de Barcelona. 
Cambio regulador de francos y libras fijado por el sindico-presidente del Colegio de 

Corredores Reales de Comercio de esta plaza, en concepto de arbitro, en cumplimiento 
del encargo recibido de las entidades económicas de esta ciudad. 

Libras, aS'o5. Francos, 99'5o. Marcos, laa. 
Barcelona 11 de Septiembre de 1914.—El sindico-presidente, . . ... J.Í / Mallut. 

Movimiento del F a e r t » 

Septiembre, 11—Embaroaolonas U e g a d u desde anoche. 

De Troon y etcnlat, en 15 días, vapor noruego «John Kuadsen», de 391 toneladas, capi
tán Laudanacc, con bacalao.—De Hilbao y escalas, en 27 dias, «apor «Cabo Oropesa», de 
1,003 toneladas, capitán Durann, con cargo general.—Da Alicante, en 2 días, vapor «Fran-
collr., de 589 toneladas, capitán Colomé, con cargo general y I5 j pasajeros.—De Palma, en 
12 horas, vapor correo «Miramar», de 93C toneladas, capitán Estarellus, con carijo general 

? -12 pasajeros.—De Sóller. en 12 horas, vapor «Villa de Sóller», de 190 toneladas, cap i t ín 
alalell. con careo nenera. J ' paaajaros.—De Nueva Orleaos y escalas, en 26 dias, vapor 

correo «Pió ]X>, ds 2,058 toneladas, capitán Cardoqui, con cargo eeneral y 185 pasajeros. 
Da Génora, en 24 boras, vapor-correo «Buenos Airek», de 3,226 toneladas, capitán Cisa, con 
car(to general y 194 pasajero*.—De Génova, en 24 horas, vapor Italiano «Bologna», de 2,850 
tonelada*, cmpittn toggi, coo cargo y 77 pasajeros de tráesi to y 34 Ídem para esto.—De 
Rotterdam y escalas, ea 14 dias, vapor bolandé» «Luna*, de 693 toneladas, capitán Vos, con 
argo general. - De Génova, en 3 días, goleta italiana •Bianca Kosa. , de 401 tonelada», ca-
itán Temiitoche, con carbón.—De la mar, en I I días, vapor «Kelvin., de 62 tonelada*, ca-

n 900 kilos pescado,—De Valencia, en 18 horas, vapor «Jorge luan->, de709 
n l>br«Kues, con csrgO general y •^pasajeros.--De Ciudadéla. en 2 días, 

' 1, ec 2 días, pai-
y escalas, en 32 

cargo general y 30 

ea 
pit 
pit/m /ulueta, con 
tonelada*, capitá 

Í'aliebot «Colón», de 49 tonelada*, crpiti.o Lluch, con efecto*.—De ( ludadela, 
ebo» «Paloma», de 35 tonelada*, capitán Canct, con langostas.—De Manila y 

día», vapor-correo « A l i c a n t e de 2,863 tonelada*, capitán Vive», con cargi 
pasajeros. 

Despachadas . 

Para Valencia, Tapor-correc irreo «I. J .Sister», capitán Segarra, en lastre.—Para Hnelva 
vaprVrngléi ' iMeramío. , capitán Wallace, en Idem.-Para rorrevieja goleta «Sue» capi
tán Martinex, en Idem.-Para Colón, vapor-corroo «Bologua», capuén Poggl, con efecto*. 
Para Colón, iapor-correo «Manuel Calvo», capitán Bonet, con Idem.-Para Alcudia, paile
bot «San Salvaaor», capitán Reime, con idem.-Para Palma, vapor-correo «Key jmrae I», 
capitán Terrasa, con Idem.-Para Tarragona, vapor holandés «Luna*, capitán Vos.con 
Idem. 
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i I ff» n A R B A r % ^ O A V i s o H U M A N I T A R I O , Ú N I C O 
U i r a U S M I A I 1 1 I ^ H ' T E N C I O N V ODBALVIOV RADIOAC EV 
I I • « I I W H U 1 J \ J - l O a A S E D A D E S , HI.I oporar, oon oomodldad. 
• • mm • • • « • • • recato y on brov» tiempo. • 

L A OPERACION DE L A HERNIA NO ES CURA RADICAL. Al pollfiro de morir de In opera
ción hay l i i ' ! aaresnr el de la rcclaivn el el ciperado escapa con vida y no USH, después de opcra-
<iu, un sdecuaoo apiir.ito protésico, no un braguero o véndale cu«|c|iilcra. Acierta Inlallblcmcnic. 
no auire encaño ni decepción, no padece, no mucre de estrangulación de la hernia ni de la opera
ción y se qiilta el snmbcnlto de tul dolencia quien únicamente acepta lo amelonado por la K • i I ' -
RIENC1A, reconocido por la CIENCIA y reirendado en el alto PObtiR JUDICIAL, cual 'at 
periectablllslmas creaclnnea R.im •:>. Véase el folletito Instructivo que el especixllsla don Pedro 
Ramón remite srntis a quien lo sojlcitn. üesimcho: CARMEN, 3S, 1.°, HARCELONA. 

E l Director iiel Instituto EspaAol de Ortopedia Abdominal, especiallala don Pedro Ramóni el 
10 del corriente habrá regresado a Barcelona y se hará cario de su Despacho. 

A v i s o S o 
• r N T " l k T • • v u n » * k en Hipoteca desde el 
T j T j X r i r í J p Z O 4pnrI0U dnual. En 

ietra a propietarios y 
comerciantes desde el 112 por 100 al mes. Rapi
dez y reserva. Rambla Santa Mónica. 4, entr.' 

ANTIGUO C0NSDLT0BI0 CLÍNICO 
Kspi'Clallstas, Srrs. Di A/ y TOKI<i;s : 

13, Rambla de Canaletas, 13, pral. ¿., 
Dedicado exclusivamente ú la Curación de 

VENEREO -SIFILIS - IMPOTENCIA nn 8 d VI de blauorraclRi, ó IM 
gota militar, estrechez, 
úloeras, catarros, etc. 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. !>• 0 * 1 7 6 á 7... 8 puu. 7 K«P îal B pi*«. llUlaOa > ü » 9noeh« I pU. y Pr«f«reneU t » 
ciperm a torrea. pOrdUlns sein-esterilidad, etc. ya sea anilina ó reciente, edad ó excesos, abusos, etc-

FULTIl DE DESURROLlO FISICO 
dones, son curadas pronto y bien por medio de los mús modernos tratamlen los, al Ifual gue en el extranjero, de medicación Interna í» extema ó electricidad, setiun los oisns y deseos de los enlennos. 
CONSULTA DIARIA : 1>« 0 A I y ¿ A u... a ptM y EapccUL.. 6-
Festivos de U á 1 y 7 á 9. Tratamientos para forasteros. 

P U R G A C I O N E S 

I M P O T E N C I A 

V I U D O S V S O L T E R O S 
• a r l a * aofieritna de todaa «dadas y <•<>• 

dates o fortuna deada 100 a 100,000 dnra» 
u mí», deaaan oaaarae oomo Dtos manda. 
Todaa soa honradaa, Instrnldaa y da bnana* 
famtllaa. Bsorlblr (oon sallo dentro de 1» 
a f ína la don B . Aman, DlpntaolOn, 17d, L • 
L * He ao admiten tioa. Calca oaaa formal. 

P a c a m l o t i t n Lo efectuará joven Industrial 
U a a a U l l D U l U de 29 anos, soltero, con seño
rita de 20 a 29 con capital o dote. No se admiten 
alno proposiciones absolutamente serias y co
rrectas. Escribir: Lista de Correo!, tarjeta de 
lüentidad número 01,448. 5 

C A P I T A L E S 

S E C O L O C A N 

E N P R I M E R A S H I P O T E C A S 
O a r a n t t a * de pr imer orden 

G B S f l H O S I E P 

P l a z a R e a l , 1 2 

TELÉFONO 1.174 

Srto. parisién, hermosfslma, fina y con carrera 
catará c. Sr. amable. ArolBs-2-l*-csq.Bo4u/ 

C o n s u l t o r i o A m o r i o a n o 
V e n é r e o , S i f l l l a , I m p o t e n c i a 
F U R G A O I O N E S . « O T A M I L I T A R : 

Curación radical sin hacer sutrlr lo mils mí
nimo alenformo.OHANOROa, U L C E B A B , 
t t A G A B : Curados en tres dins. iMl-O-
TKNOIA: por un moderno procedimiento 
devuelvo al aparato senitnl todo su ardor ju
venil. ORINA: Catarros, irritaciones hema-
turlas (saiiUrei; sarantizo la curación en po
cos días.—Cnlle San fablo. 12, entr.*--Visit« 
de 9 a I ni. y de 5 a 9 n. Festivos, de 9 a I m. 

Especiales tratamientos para enfermos. 
Conaulta por corro3. 

V I A S U R I N A R I A S 
VtMÉEEO - S I F I L I S — IMPOTENOIA 

Especíale* tratamientos del 

D R G A L L E G O 
l e , Conde del Asalto, 1 S 

Conaulta do IU a 2 y 4 u U noche. 
mmpmrmtmmmiitmmmi • II-I mmMmmmmmmnnmmmmm 

Caballeros yscilnras: Oespacbo detodaclasedé 
asuntos de confianza. Hospital, S I , 1.* 

eaplíalcs, se colocan bien 
Valencia, IOS, bajos, 2.*; de I I a 1 y de 8 a 7. 4 
Croile Solfeo, piano y copiar música a joven de 
bldllb 10 a 13 años. Anaeles, 4, S.0,2.» 

•na. invencita, decente y muy hermosa, cssarA 
'con caballero finu. Hospital, 54,1.*, despicho. 

V E N E R E O 
cura rdpida con las especialidades de la 
FARMACIA PARADELL. Asalto, nüm. 38 

Unloo que brcfleraonte en
sena bien de bailar. Condl-N A D A L .. 

clones: Calle Cien s de la Boqueria, número '¿, 
entresuelo, junto a la calle Boquorla. o 



C w a m l e n f o s documíntos para 
eclobrar el niutrimonio, pi.r «I conoclrtii * •CtO' 

u HOSPITAL, 114, entl.» 
<iUdo6r. MaiUnet.. 

« O R B I S » 
TODO LO A V E R I G U A 

D E T E C T I V E S 
VF.S ,I;ISAS INVESTIGACIONES 

Vlfiilanclai personales 
Consu t rio lundlco 

Servicio l.iternaclonal 
Oficina IcaHlmontu constituida. 

Uaniinu Floroa, l-i , 1.° 
Teléfono a.Gl?. _ _ _ _ _ _ _ 

C a n l » « H e l a e I^eseo socio dlsi onaa 
a p 11 a 119 l a ? pcnurflo capital para ne-

íoclo editorial de positivo* reaultadoa. Cuento 
con persjna <,ue liara vlaie exclualvo a América 
Por mi cuenta r ara colocar utiras putlicailas. 
Ofrezco gi.rantfBS. Vllanova, núm. 13, 3.°, :'.*; 
«Je 3 n 5, o por carta, 8 

5rtfl. hermosa, li.vcni naracliuln y decenio, ca
sará con »r. «maWe. RMa. Centro, 17. 5.", I . * 

£*t>alirro9 y senoros: Despaciii) toda clase en
cargos de confianza. Klern Alto Ul pral.•-.>.* 5 

V R N R R f i f l ••"lili", purgadi «, IrrilBcioui!»; 
f u a t t a U V orina,ele.Curadónmuyiiorloctn >• 
lápida con Ion mcdlcamenlus fkpcclalck <lc la Linimcla 
LA INOI.KSA. calle (le Sun Palilo. IB, OratiiditaiuBO. 
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eopredore58viSinop^i^J,¡tci,¿0y5n!ie5-. 
Barbero, Isíia, para sábado ŷ domingo. Calle 

de Tantarantana, número 7. _ _ 8M 

Maquinista para calados, se necesita. Calle de 
AUCIJ, nümero lS , entresuelo. MW 

Modista: Faltsn oficialas, medio oficialas, y 
aprendizaa sana.ido. Sulmcrón-e7•5• (itael» 

Pr-fesora se necesita psra la educación de tres 
ñiflas, teniendo que vivir en pueblo. Razón: 

Mallorca. 818, ü«, 1̂ » 

Falta barbero para sábados y domíneos, que 
sepa su oblluaclún. Travesera, 259, Gracia. _ 

Se necesitan aprendices joyeros. Razún: Car 
inen, 8, kiosco. 

Modias, se ofrece pera casa de la-.¡l¡a, ea prác
tica y seflora muy seri«. Calle Unjón. 8, 

Falta aprendl/a sanando enseguida. Cardenal 
Cnsailas, 15 y 17,».», í > 

Falta una oprciuiiza modista. Calle Sao Anto
nio, 35 y 6B. 5A 4.» 

Persona de experiencia, conociendo francés e 
Inglés y trábelo rscrltnrio, solicita ocupación. 

J . V. L . Vallesplr. 48, tienda, Sans^ I 

M atrimonio sin hijos d c.irían una portería 
Calle San Antmlo Abad. SI, J.», L * _ 2 

Aprendiz de 14 a 16 aflos para relolerle, Se le 
enseílará la prolesión. Sumo Domingo! 12-G. 

P a s a m a n e r a s ? a V a r c ^ 

Cajas de cartón, falta una buena maquinista. 
•La KoyaK Dou, 10̂  

B u e n a o f l c i a l a ^ S S ^ S ^ ; 

Eayador de libros, falla aprendiz que pase 
bien el papel. (Jnlvarslded, 52, Interior. Casa 

Parra y Lucona. 2 

Falta clilco para recados, de 12 a 14 aflos. Per-
na tdo, 41, principal. . 

os. — Calle Buen-
na Tdo, 41, principal. 

Faltan aprendlcea pasteler 
suceso, núm. 9; 

Faltan chicos para la venta de caramelos en 
cines y teatros. Paloma, 14,entl°, I , ' ; d e l l a l . 

E l r o / i p l o o s 
7 c o l o c a c i o n e s 

Muier de 50 aflos. de buenos informes, se nece
sita paro el servicio do poca familia. Razón: 

Zurbann, i, anuncios. 

Se necesitan 2 meritorios y I escribiente. Ofer
tas a I .Mi de Correos, liillele de Veiaticinco 

Pesetas n.Q 551,077, con sello dentro. 

Iíialtan señoritas para mesa de refrescos y otrss 
i para canmreras de calé, ganando 8 plus., des

de las tí mafluna liu-tu las U noche. Escudillers, 
06, mesa refrescos. 

Vconeflores de ptrlÉdicos ^rdó^cóm'.ión8 
faltan. Calle Cortis, 4m, baj a.; ; 
Falta, maflana o tarde, buena montadora pura 

aombraros y upreiidlzaa. Rambla Cataluña, 
núm, 72, S.0,1.^ i 
Palta oficial guarnicionero; preferible supiera 
* algo de atlfcuio de viaje. Callo Valencia, 8/4. 
lunto Paseo Gracia. * . 

Chico de l J «lloa para un lfn^i0„ll?«roil'íll,9r¿ , Rufcte hermoso y otros mM^lea. nroa ««Miar 
6 pesetas semana. Baja de S. Pedro. B^A. 8. , Oprecio regalo. Náp. les, «9; de 5 a C. 

ÍP n»PR(ll9 IIH rhllill á ' H ^ J ^ ^ o í ^ - ' S S SV6.?*1? 'nca iovon, tartana y guarnicione». OC HBliColla Un lUiliU §apts Ano. 24, tienda J> Ca||e Sal0ll nün| 7 j . , ^ , , , , , . , ^ " ^ » 1 ^ ' " " " » -
de sombreros de seflora. 

Farsgüero: Oficial práctico en composturas, 
falta. Ronda San Pedro. 18. |_ 

Se necesitan dos corredores a comisión para la 
plaza, para vinos: no presentarse aln ser co

rredor. Muntaner. IfJI, tienda; de 2 a 5. » 
M n H í c f n c Medio oficialas adelantadas 
J l l U U l d l u t ) se necesitan en 

10, Rambla de Cataluna^JO. — — " 
RmUnr<nc l-oa mejores oficisles jos Pfopor-
ISarDSrOS dona Manolo. Rd." S.Antonio, 34. 

J . 0 4 L ^Posición permanente de mn = 
\7ZZ, , blej modernos todas ciases 
«ClMMoip«S,ri,M!Cla- No comprar . i u v W l r 
ir.ibrica caías de cartón, da mucho rcndlmlon^ 
f to, .a venrt i menos de lo mitad de su valor. 

I amarlt, 88, 5.", 2.* 5 

Piano automúlico, mi y bueno, nuevo.se vend í 
con rollos. Calle Mu..ianer, I I , lechería 

>V ,.„ 7. ' . ¿ >-• .•...- r kuuiiiiL 
Calle Salón, num. 7, carbonería, üans. 2 

n j e n principal, amueblado, cerca la Rambla^ 
•.•uw grande y con terraza, por ausentarae su 
dueflo, se traspasa. R.: Rnig, 1,2,*, 2.* 9 

se liquidan a 0'75 ] 
y a 2 ptas. Repara-

losa ptecios li-crelbles. Discos, se ' 
• compran y se cambian. PIIONO H1S-
iPANIA. Tallera, 16. 0 
,in i, tm w^saa —n- ^rtfmmwreRMM. v 

V I 1 0 4 No contundirse. Eata casa está 
• f * situada «ntre calle Sanjerón 
mo y Cadena,Lupurto y Roca. Hospital, 104 

http://nuevo.se


3 6 
Tracnsca Conde Asalto, srnn local, puertas, p. 
liaopdíO 500 ds. R: Bala S. Pedro, 17, 2.*, 2.* 
I p i u r í a y chncolaterla, sana C pts. dia, v. p. 
UvqOílI 150 ds. R: Baja S. Pedio, 17, 2.» 2 . ' 
P m m Bonita tienda pesca salaJa. unje v. muy 
Hdliyd barato. R taja San Pedro. 17. 2.°, 2." 
Tipnila comestlMes, céntrica, v. c. 2 ñeros por 
llCUUd 200 d3., Oalil. R: Hi<ia S. rrdír-l7-'J.,'-2.» 
Tianifa de pan y comestibles, IDO ks. día, v. o 
liCUUd prueba. R: Baia S. Pedro. 17. 2.°. '¿* 
Tlenilii eceiies y iabones en S. Martin, v. bara-
liGl|Ud to. R: líala S. Pedro, 17. 2." 
^pi T O y] , Dormitorio, cama con somiGr 
f ' l . i w T » nirsaiiocne» nrmnrlo con lnnay 
lavabo,pesetas 215. Calle Hospital, 104. 

¡a"2a: \'endo una taberna aparroijuladu; trato 
I directo. Calle de Aribait, num. 1115. 2 

CJNÍÚMA'X'OURAFO completoparn tomar pe
lículas, hacer positivas y proyccterlus, con 

todos los accesorios, casi nuevo, se vende por la 
inilad de su valor. — Rambla bauta Mónica, nú
meros 15 y 17, principal; de 4 a '! tard^ 1̂ 

. 3 P L E i M A . T 3 E S 
de mobiliarios completos y muebles sueltos, pia
nos, lámparas, mrtiiulnaa, reloies, cuadros, v..ii-
llas, adornos, etc., con iinn economía i/iinímei 

• r o « I 2ran Hotel da vantaa, 1.a y 
única casa en Barcelona que sus flénen s proce
den exclusivumte de psrticulurea, quiebras y 
embarfi' ». Entruda Ubre. Snolm a f.rtttnoias. 
Bambla Florea, 30, pral.~No confundan esta 
Importante casa,lniontada al estilo de las exlran-
Jerns, con las tingidns almoneda». 0 

Por nmentarme vendo piso completo, casi nue
ve, todo noual. Unión, nüni. 8, 1̂ * 

6in .a Se vende un biliar por 23 duros,—Calle 
Antonio Abad, número 50. 2 

O P O O I T O ^ Í"S.-II'SPS de casta diminuta 
r K . I \ I \ l | V / ^ (de bolsillu), se Vende una 
pareja baratísima, por ausentarse. Razón: Ram 
bla de ( ataluila, üv, portarla. 
" P l 1 d¿L Cama» con somier desde pese 
£ J X ,ns 15.50; mecedoras r..-2llla 
deadepesetaa 10. Calle Hospital, 104. 

M O T O R D E 6 H 
de lance, en buen estado, de 4 
caballos fuerza, se vende en 
buenas condiciones; puede ver
se funcionar. Razón: Administra
ción de E L D I L U V I O , Plaza Real, 
núm, 7 y Escudillers Blandís, 3. 
Pí a n n S'ande. de ocasión y en buen estado, I d U U ae vende. S.Hrm rá ', 215, 1.", 1.* 2 

Traspaso tda. de ropas por 100 ds., buen puñío 
g^rai tl'o macha venta. Escribir: «El Diluvio., 

iininero 807. 8 
C » vende" 2 j icn». do 6 añosuna, y la otra deE. 

Rozó PuM-n Cementerio Vicio, número v, 
al l"to de Los Pajaritas.. s 

U indo café buen punto, chaflán, dos 'puer ta í 
Gerona, numero 55, 1.°. 2.* 2 

E l X 0 4 ^ ' ^ . « ' " e r f a tapizada, mesa , de centro yo meaeteroal oeae* tas 110. Calle Hospital, | 0 Í " lnMe,ero* Pe8tf 
C — vende un P'>'1o Pianola, sistema norte-
•3vf americano J•MtíTRüSTYLE», modelo: 
casi nuevo. Kazóo: Eura», 8, pral., Izqda. 8 

L A A C T I V I D A D 
VENDE corsetería céntrica, poco alquiler. 
TIENDA confecciones enSnns.-Tda. carretnne». 
BAR londa, 7 puertus.-Planchad.". alq. 6 duro». 
MBüA decortar carne ybotas.-LecI'.*, ala. 0 
TABERNA firan local. - Comesll! I»s barato». 
TIENDA pastas p." sopa en Sans, urge. 
rlBNOA objetos nsados.-'-'nrno y comestibles. 
TRASPASO cerca Pza. Sta. Catalina.-Colmado. 
TlhNr-A somlreros.-HIel^ .- Horno de pan. 
POKCELANAInza vcristBl.-l"erretetia,alq.Cd». 
CAI-E a rrneba.-Peliiqiieria cerca Rambla. 
TRASPASO Rbla Cntaliina.-Rbln. Plores-^r-g: 

E l 1 0 4 

P u r g a c i o n e s , 
irritaciones, flujos, etc., por crínicasquesosn.se 
curan rripldumente cin los Grajeas rusas Bc« 
vUsoff, la medlcnclOn inds eficaz, cómoda yoco-
nómlca. Seguid, Rambla de las Flores, número 4. 

1 
de 6 caballos nomlnalse 
se vende. Mallorca. 231 • . 

B u t a c a s d e t e a t r o 
Vendo las del Edén Cencert, de Parí», a la inlin'l 
de su c.istc. Riera Alta, 45, almacín, 0 
M á n i l I n f I C coser desde 30 pesetaB,aaranll<l2)» 
JUÜllUUUK) Hcparaciones, 18, Taller», 19. <» 
R l r i r l o f a P:r 'ener nn^ontarsc, vendí »|n 
U l l i l t l C l Q usar, barata. Consejo Ciento-a68-l'; 
H n n i t l i n i X a H Vendo estanterías, mo»-V P O n u n i U a a tradores, armarlos V una 
mesa ministro en buen estado, en 40 peseiaíj 
Rambla Canaletas, 11, principal. 

máQQlii'j a vapor 
T r n 1 0 ¿ 1 Comedor, mesa, bufet y 6alll as: JZti, J . W ' t b pías. 117. Calle HospitalJlM , 

Peinador, se vende, calle centri-a, mucha pa
rroquia, alquller barrto. R.: Este, 17, bajos. > 

U o n / f r t tienda planchadora. Razón: Calle V ( ¿ n a U Montserrat, I I . 1 

Se vende un carrn usado. Razón: Calle Cruz df 
Canteros, 10, lál rica de dulces._ _ _ } , eanüa: Uriíe vender lienda comestibles por au
sentarse. Carretas. 21, tienda._ ' 

Calle de la Constitución, 149. Se vende tienda 
de comestibles, buen punto, carretera de I f 

Bórdela, por 54U pesetas, alquiler 5b pesu'.a-.. » 
/ ínnmnfí lTI c"n Placas, espléndido, todo jon-
U l ülliUlUli to 70 ptas. Consejo Clento-20h-l.* 
D P I N Q O O D f l Se traspasa o se ve "le-r t - i n H U U K H Sun Rafael, núm. 17. 1 

Capitalistas. Aprovechar U panga:por 5,500 dn» 
ros, linca que vale 6,000. Cometa, 0. port.*_ 1 

' V T ' T - l ' N r T ^ f " ^ jaca mediana. Hospital, nd-v ^ J * " • - ' W mero 115, perlnmcn-i. ' 

GulHotlna, perforadora, M ill . prensa. mÁ'iiii-
nadecoser, Boston minerva. Tamarit-88-3s-2* 

Alto: Tienda comestibles con me»a c.irne. 15.1". 
Ltubcroli Arco Sta. Eulalia, 6, portería. 

Gramoli'in preciosísimo, vendo por 1G ¿«.¡no 
lo hay mejor. Aray, 7, 1.*; 5 a 7. 

E m b a s e s de m a d e r a . ^ u l l K ^ 
bases. Se admiten proposiciones en la Compañía 
Arrendataria de Taboco-i. Diputación, 257; de 
•• .i 12. hasta el silbado, dia 10 del actual. 9_ 
P l a ñ í ) cruzaJo. nuevo, con sordina, extranie-
r i a u u fü, se vde. mitadeoste. Arlbau>7ü-1*-S.^ 
r i r ^ m n i V í n con PlacasOdeón, se vde.. no hai) 
U r d U I U i U U mejor, Boquería, 47, Alraoned*. 



y • '>-pa«o tieaiU, alaailtr 6 duros; «endopner-
'»» c r l t f l msy b«r«to. Durá» y Bas, num. 7. 

V 9 n < l n cafo céntrico: es una buena ocasión, 
v w i g a u KBZÓII: Ramblal-lorcs, IS.refrescos, 
lado la carnicería Modelo. 8 
M n l n no lo hay raelnr. lo vendo mitad de 
" l ' j í i ^ precio. Tamarit. 88. 5.', 2.J 3_ 
Improsores: Se Venden barntíalmo minerva';, mo 
•toree y letras. Pza. Bio. Oriol, 4, sombrcierla 
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D i s t i n g u i d a s e ñ o r a 

desea linlc-i linísped de posición, preferible ex
tranjero. Razón: de 6 H 8. Muntaner, lü, I . * 

A l h a j i 

Alhaja 

, ia caaa ina» aullflua de Bar-
J » K » celona <iue comora oro, pla-

«a. Platino y Vi:NTA de alhaina. Visllarlnyos 
^onvcnceréla. Se pasa todo au valor. Conde 
*aalto, núm^a. (reme Credlt l.yonals. . , 

S Piipeletns. Iirillantea, perla», es
meraldas, or.>. platino y denta-

•tarai. Unica casa que'puede'pasar más altos 
Preclosjue otras. Zurbauo. n (Plaza Real(._ 

D Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino y 
'•entaduras. Nadie puede pagar más que is la . 
•J; Ptblo, 1 y 5, cerca Rambla, i'cttfono 5,421. 
Joyas, Oro, Piafa, plaflno 

krllliinles, perlas, esmeraldas, deniEduras v pa
pelotes montes, paso más 'iue nadie. Plaza Nue-
gúH.y 15, Rincón de San Roquo.-TeiéJono 3,743 

| | n caballero solo deseo, i) duros mes, trato fa-
7"miliar. /.urbano, 5, '¿.', junto i laza Real. 'J 
S0 «'«••den haMtaciones Independientes o n o MU 
!rj)slstencla. Kscudillcrs, 5?, sefiundo. 
r i s a particular desea '•>. n'S Imt'spcdea con mi»-
2 tencla. Mendizábal, 4, S.- TOS 
l ldo joven, sola, desea csb.* único huésp. o ce-
wdt hablt. Independiente. Rbla. Centro, 17, S* 

Rda. Universidad, 25, l . ' . a A herm*.'habit. pni a 
matulo, o cab. Cocina francesa, limpieza, 1 r'xitllla castellana cedo masulflca habitación 
Con asistencia. Cortes, 562, I . * I 

Flltan 2 o S huíspedea n todo estar, precio 14 
pesetas semana. Bol, 8, i.', 2 . ' I 

l lueva rata de comida, precios económicos, 
servicio esmerado, cocinero Iraucós. Munta-

per. or^bis. • [ _ a 
A todo estsr con dessyuno, desde 12 duros mes 
« • l í a J ) W . 7 a g g a a f f ? ! l i i Ü ' S I PIS. 
fjasa particular ofrece bonita habitación con « 
•s in asisicncla. Razón portcn'i. Ciudad, 13. I 

Bonita habitación para «Inuilar, balcón Ratrbla. 
Llano Boquerla, 2, S ", 1.', esquina Hospital. 

til npralac " I mes, habiliH ii'in paro dormir ccr-
IU llCOCIdil ca Rambla, calle Angeles, 4, i , " 

Ss desean tres jóvenes a dormir, 
llers, núra. 55, 2.', ! .• 

2. ' 
Ta-

Habitaclón airuehlada para uno o dos caballe
ros. Facu iillers Blanchs, nüm. 5, 2.* 

Se alquilan u -i o dos habitaciones amuebladas, 
con bule n o la calle. Ara2ón,_191, ?.0.2.* 5 

Saflora sola desea cnbillero extranjero, pora 
plquilnrlc habitación independiente c >II bal

cón a la calle. Conde de: Asslto, 44, 5 °. 8.» 4 

Disponible hsbltacl in alesnrte en calle céntri
ca. Darán razón Rull, I . lltoarallu. 

En torre (Qraclai se alquilan una o dos hablia-
clores amuebladas, tanto para señora como 

para caballero, precio aumamenie módico. Es
cribir: . E l Plluvio», a» (Í79, . 1 

Bajos con jsrdfn, lavaderos, 5 hablfsclmes. c v 
medor, cocina, 15 pesetas mes. Escribir: «El 

Diluvio., n.»eeo. 
Se alquilan lindos gabinetes a aeñoritas y caba

lleros. Tullera, 54, entresuelo. 2 

Z E 3 ( é ^ c i i c a L s a , s • 
Se ha perdido una perra raza Setter, pelo largo, 

blanco, con manchas pe'ateñaa oscuras en la 
cabeza y orejaa Se firatlficará. Nápoies, 270. 
junto a Provenza. I 

Crali'icaró al que me Indique paradero de una 
perritd muy pequeña color negro-lucso, pelo 

muy largo, titiende por el nombre dn «Lulii», ex
traviada en la calle do la Salud, nüm. Ra, «Ira
da . Escribir o entregarla en dicha casa torre. 

I» libreta n." 41 I ^ I O , de do
na Carmen Kont, Travesera, 

M, tienda, contra la Ca|a de Ahorros y Monte-
Pío de Barcelona, se expedirá duplicada de no 
reclamarse dentro 16 días. 2 

Extraviada 

Se Da enconíraflo rard"1Se49!sr',r,i,.'Razdn 

S i r v i e n t a buenos inlormcs. Calle En 
tenza, 41, 2.*, 2.* 1 

Faltan cocineras, camareras, criadas y Bi t e ru ' 
Ronda Sar^Antonlc, 8-, «El Modelo». 

Q i l ' u i P n t a f,on b"enos informes ae necesita. O l í V l C l l U l Versara, 8, 4.» 815 

A - l T T J I S r O I O O F J O Z J L Z * 

. Caja do Ahorros y Montepío im B»ro»Xona.-Sucursal b'1™8''? * / „ s • ' , MartlnV. - Se avisa • 
lasque tenvan ropas emn.>ftaü*s e i esta Caia de Ahorros » 'PÍV'Cf •Vlc,lrslU..n."lm8!'0 f (:?an 
ManiB), cuvas fecha* de ro r.ievo n empeflo sean anteriores n 5 de Diciembre ultimo Inclusive, 
?ua en la sub-sta pública me se celebrará en ''•te Montepm « I * » ' - de Octubre se procederá a 
'n venta de las premias de loa ni. sismos ndroero 2,801 al 12,843 que no hayan sido prorroaadoa, 
desempeñados o vendidos anterlormento ».„_- Hmn u**naH*, 

Barcelona 24 de Agosto de 19 I4 . -E I director de turno, Juan Meroatíer, 
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Servicio telegráfico p telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias v extranjero. 

S O R T H J O I D H 3 I _ i 1 1 S E F T I E J ^ L B R - E 3 D H I 

1. ° 
2. " 
5.° 

P R E M I O S M A Y O R E S 
5,929 — 2)0,000 pesetas ~ 
6,53S — 100,000 » " 

18,332 — 60,000 » 

Coruña . 
B A R C E L O N A . 
Padrón-

P R E M I A D O S O O N 6 , 0 0 0 P E S E T A S 
1,388, 14,272, Coruña ; 4,€04, 4,028, S .SGl . l i 3, 1,375, 14,173, 11,205, Madrid; 4,490, 

Zaragoza; 0.047, Melilla; 8,197, Santander; 19,334, San Martin de Valdeipesias; 18,415, 
Valencia, 4.934, Sevilla; 6,463, San Fernando; 7,36a; San Sebast ián; 17,583, Ronda; 
5,976, Algeciras. 

007 112 
012 141 
029 209 

029 149 
0 « 151 
145 159 

008 O W 
021 066 
033 081 

021 051 
031 057 
048 061 

011 077 
042 106 
076 115 
000 061 
038 068 
056 131 

016 025 
017 049 
024 080 

008 076 
042 109 
071 138 

240 269 
248 270 
252 27ü 

209 255 
228 256 
250 269 

109 145 
119 163 
143 169 

089 155 
119 178 
126 184 

t46 221 
163 233 
187 290 

141 i 37 
185 238 
193 244 

10J 248 
152 271 
218 284 

140 186 
149 212 
175 228 

P R E M I A D O S O O N 8 0 0 P E S E T A S 
D e c e n a y cen tena 

485 539 543 590 668 683 736 
494 540 575 624 672 696 742 

326 371 460 
356 424 463 
360 450 474 

271 299 356 
284 342 368 
296 345 376 

176 222 286 
181 259 293 
195 268 297 

203 259 350 
234 281 3:>7 
241 301 373 

340 395 427 
349 418 445 
382 

282 365 504 
329 427 524 
358 497 

294 329 385 
295 348 417 
802 349 425 

285 355 387 
323 375 397 
346 382 402 

746 787 820 881 937 
771 793 825 ^25 931 

M U 
469 542 586 653 
481 551 629 661 
508 5S5 638 

Dea m i l 
364 465 489 577 
403 472 497 687 
425 473 510 602 

T r e s m i l 
431 510 568 605 
446 562 580 660 
461 563 COI 667 

Cua t ro m i l 
458 493 50,> 511 
485 499 510 540 

C l n c o n j l l 
538 574 615 674 
565 606 633 677 

S e i s m i l 
450 486 645 579 
463 501 556 583 
478 514 570 611 

S ie t e mi ) 
426 463 607 639 
436 497 615 677 
449 534 628 679 

719 730 762 
729 760 797 

680 692 783 
687 706 795 

687 709 767 
688 7'.0 771 
701 733 789 

591 601 625 
597 617- 728 

682 733 758 
685 748 772 

620 664 681 
631 667 745 
642 679 

704 745 776 
705 746 813 
718 768 

841 874 899 072 933 
871 897 002 982 999 

800 858 928 938 967 
830 917 936 949 9/0 

831 844 878 966 93' 
840 866 946 973 993 

886 895 939 966 976 
894 904 944 973 998 

805 807 916 937 967 
806 898 920 947 980 

771 817 839 857 873 
784 833 843 870 923 

823 838 882 926 974 
824 844 925 957 995 

Ocho m i l „ , , 
025 095 197 301 344 365 422 486 505 573 609 715 722 827 851 894 920 980 9S5 
080 177 246 308 357 392 427 493 526 581 627 717 823 850 864 907 968 983 997 
082 195 269 328 362 411 435 497 554 598 671 

N u e v e m i l 
005 023 082 154 177 264 300 329 421: 444 493 515 643 682 741 779 847 862 912 
018 068 103 1B8 197 266 315 363 429 462 497 531 576 701 770 789 854 896 996 
020 079 133 171 235 268 318 410 434 482 514 



ta 
i» Dler m i l 

015 <B8 ÍS5 2(8 241 317 418 433 fi59 646 697 748 751 764 788 867 902 959 973 
TOS 171 18? 233 271 372 426 462. 573 693 716 750 761 787 860 871 907 

Onoe mil 
026 044 092 173 226 253 271 434 464 539 5)7 fi26 673 698 743 805 846 893 954 
029 064 119 176 235 255 315 450 479 555 598 627 684 730 769 842 870 941 968 
037 0S6 140 192 239 256 3u7 4;0 534 559 604 636 692 

001 089 
061 099 
062 119 

010 033 
026 u42 
033 047 

020 146 
060 160 
343 163 

014 123 
046 141 
083 

020 081 
047 124 
071 143 
075 

003 061 
053 068 
055 100 

023 058 
029 070 
034 073 

037 075 
0.'5 094 
060 100 

139 150 
147 194 
148 22b 

056 145 
W5 163 
116 190 

164 211 
167 229 
178 390 

148 176 
163 204 

Doce mil 
228 311 418 492 .r39 639 643 681 755 785 818 849 879 937 990 
261 388 463 511 531 ü33 ( 61 683 774 793 830 869 915 962 999 
301 396 484 511 5y7 642 C74 

Trece mil 
193 221 344 409 447 527 609 657 718 829 857 900 953 971 976 
198 243 387 421 462 534 636 C61 805 831 88 i 944 960 974 979 
202 336 397 447 5'J3 603 653 672 823 843 

Catorce mi l 
393 416 491 540 613 646 678 772 813 818 831 858 910 932 961 
4 )0 450 517 551 626 650 683 803 816 822 851 893 924 942 992 
413 462 

Quince mi l 
245 283 293 317 385 461 4vl 543 633 705 717 754 871 881 950 
266 294 1299 380 425 466 434 569 698 709 750 S46 872 890 985 

Diez y s a i s mi l 
180 205 234 327 383 409 456 503 524 530 724 802 f51 902 941 955 980 
196 206 250 346 401 431 474 510 546 o97 751 816 881 913 946 959 991 
200 2C9 322 363 403 440 501 521 557 664 782 850 9.1 934 953 970 999 

Diez y siete mi l 
339 419 464 486 594 759 780 811 839 862 923 930 945 960 
367 439 455 487 628 770 809 818 855 872 927 935 954 964 
380 452 466 493 700 

Diez y cobo mi l 

122 194 282 
144 201 297 
187 202 327 

085 179 262 
135 237 2% 
162 255 305 

Úú 196 229 
133 207 234 
172 221 262 

336 369 421 564 603 629 644 682 696 717 766 791 888 943 
340 379 549 571 605 634 668 685 712 763 777 844 937 947 

Diez y nueve mi l 
310 372 494 546 585 610 618 649 689 "31 747 822 856 959 
322 387 495 549 598 612 636 684 720 739 SC5 833 952 988 
353 483 535 

99 aproximaciones de 800 pesetas cada una pá ra lo s 99 números restantes d a l a cen
tena del premio primero. 

2 apronm/iciones de 3,l'0) pesetas cada una para los números anterior y posterior a l 
del premio primero. 

2 aproximaciones de 2,500 pesetas cada una para los números anterior y posterior a l 
oel premio segundo. 

2 aproximaciones de 2,I0D pesetas cada una oara los números anterior y poí.terior a l 
oel premio tercero. 

Samínlstro de semillas.—Ántorlzación.^Las ratas de Barcelona. 
Madrid , 11 Septiembre (2 tarde). 

E l ministro de Fomento se propone dictar una orden circular dirigida a los agricul- : 
toros participando que donde no dispongan de semillas pueden dirigirse al ministerio, • 
quien dispondrá que les sean facilitadas por las granjas del Estado. 

Con esta medida espera el señor Ugartc una mayor siembra de cereales. 
Ha sido aprobado el proyecto de adoquinado de las zonas i , 2 y 3 del muelle del ; 

Puerto de Tarragona y se autoriza a la Junta de Obras para ejecutar éstas por adminis- ; 
tración. 

E l ministro de Fomento ha recibido la visita del alcalde de Barcelona, señor Bola-
deres, quien le ha hablado de la plaga de roedores que tantos perjuicios ocasiona en el 
Puerto y se extiende en las huertas y jardines próximos. ! 

Para extinguir esta plaga de ratones se necesitan recursos extraordinarios y ha soli
citado una real orden ael ministro concediéndolos. 
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E l conflicto internacional. 

U a d r l d , I I SeptieaiLie. 
E l presidente oon car tera . 

Esta mañana ha habido concurrencia extraordinaria en t i ministerio de Gracia y 
Justicia. 

Han ido a cumplimentar al señnr Dato el presidente, el fiscal y varios magistrados 
del Supremo y los fiscales de la Audiencia de Madrid. 

Para gestionar asuntos de inter ís local han visitado al sefior Dato una Comisión de 
diputados por Canarias y de diputados, senadores y representante» de fuerzas vivas de 
Tarragona. 

T a m b i é n han desfilado por el despacho del señor Dato numerosas personas que iban 
a felicitarle y a gestionar asuntos. 

A l recibir al presidente del Supremo le ha comunicado el señor Dato su propósito de 
asistir al acto de apertura de los Tribunales, que se celebrará el próximo martes, a las 
doce y media de la mañana . 

Como ya se ha dicho, el discurso de apertura lo hará el señor Aldccoa y versará so
bre «Los Foros». • 

A l recibir a los periodistas ha dicho que el rey ha llegado a San Sebastián sin no
vedad. 

De Marruecos no ha habido hoy nirfgun»moticia nueva. 
A ' hablar de la guerra europea, de la que ha dicho que ni él ni el marqués de Lema 

tenián más noticias que las consignadas en el Bolclin Oficial del ministerio de la Guerra 
de Francia, y que ya son conocidas, el señor Dato ha hecho alusión a las manifestacio
nes de algún periódico que censura al Gobierno por no haber hecho la declaración de 
neutralidad con motivo de la lucha entre Inglaterra y Alemania, y para rectificar e*14 
equivocada especie el señor Dato ha enseñado a los periodistas un C)cmplar de la Gaceíd 
del dia 7 de Agosto úl t imo en la que se hace la correspondiente declaración de neutra
lidad. 

T a m b i é n ha dicho, respondiendo a preguntas de un periodista, que no hay noticias 
oficiales de que hayan desembarcado contingentes rusos en n ingún puerto de Francia. 

—No hay noticias de la guerra—ha añadido—; se ve que cont inúa la gran batalla. 
Ha terminado anunciando que probablemente el lunes se celebrará Consejo de m i 

nistros para aprobar los expedientes de crédito relativos a los ministerios de Fomento y 
Hacienda, que ya habrán sido dictaminados por el Consejo de Estado, cuyo Cuerpo con
sultivo se ha reunido hoy en pleno para este objeto. 

L a a d e c l a r a o i o n e » de L e r r o u x . 
E l Radical pide hoy al señor Dato que rectifique las manifestaciones hechas por e ' 

señor Sánchez Guerra relativas al a/fichage de las declaraciones del señor Lerroux y 
añade que si el jefe del Gobierno español no atiende a esta demanda solicitará la rectifi
cación a quien seguramente por propio decoro no ha de negársela. 

E l señor Sánchez Guerra, al recibir hoy a los periodistas, ha dicho que él no volverá 
a hablar del affichage de las declaraciones del sef or Lerroux; pero si ha de hacer cons
tar que él no habló para nada del affichage, sino de haber aparecido en todos los A y u n 
tamientos de Francia las declaraciones del señor Lerroux, y esto lo sostiene y lo repito. 
Claro es que una cosa es el affichage declarádo por las Cámaras y otro el acordado por 
el Gobierno. 

Ha insistido en que no volverá a hablar de este asunto. 
E l cable de C e u t a a T á n g e r . 

Ha quedado restablecida la comunicac ión por el cable de Ceuta a T á n g e r . 
Se admit i rán telegramas para Tánger por a vía Estepona, con las mismas restriccio

nes señaladas para las demás estaciones de Marruecos. 
E l pago en oro. 

E l Circulo de la Unión Mercantil ha elevado al Gobierno una instancia con la s i 
guiente conclusión: 

«Considerando que el pago en oro amonedado de los derechos de Aduanas puede lle
gar a representar un gran recargo sobre el coste de las mercancías y un mayor encareci
miento de la vida y al comercio en general una pesada carga imposible de ser soportada 
en momentos en que las transacciones mercanti es en el interior son escasas y poco pro
ductivas, el comercio exterior es nulo y el porvenir es inseguro, la represenlación d«l 
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Círculo de la Unión Mercantil c Industrial de esta capital, aspirando a evitar tan gravea 
piales a la vida económica nacional, suplica oue mientras duren las actuales c i rcunsun-
cias el pago de los derechos de Aduanas pucaa verificarse en moneda circulante, plata 

cuño español o billetes del Banco de España, sin recargo alguno por el cambio.» 
E l InteroamMo oomerolai. 

E l Gobierno argentino ha promulgado la siguiente ley para lacilitar el intercambio 
comercial en las circunstancias actuales: 

E l Senado y la Cámara de dipulndos sancionan la siguiente ley: 
«Articulo Queda facultado el Poder ejecutivo para recibir en depósito en las L e 

gaciones argentinas oro sellado de parte del comercio y de los Bancos. 
Art. a." E l ministro de Hacienda, con el aviso telegráfico que reciba de la Legación, 

« t e n d e r á un bono a favor de l a Caja de Conversión por el importe del oro depositado. 
Contra entrega de este bono, por intermediario del Banco de la Nación Argentina, la 
Caja de Conversión entregará al mismo Banco el equivalente en pesos papel al tipo de 
'a ley n ú m e r o 3,871 para ser acredit.-.do a quien corresponda de acuerdo con las ins
trucciones que reciba del ministro de Hacienda. 

Art . 3." Comuniqúese al Poder ejecutivo, etc.» 
Z.a 3 o l i a de M a d r i d . 

E n la Bolsa se ha efectuado la cotización siguiente: 
Interior contado, 70*60; Amortizable, 5 por 100. oo'75; Amortizable, 4 por 100, 84; 

Tesoro, 07' t5; Cédulas, 93: Banco de España, 426; Rio de l a Plata, d n ' M : Nortes, 351; 
parís, billetes, 06; Londrc's, 24'78. 

S u a o r l p o i ó n 
L a suscripción en favor de los repatriados en Madrid alcanza la suma de 17,548'10 

Pesetas. 
U n r u m o r . 

Ha circulado esta tarde el rumor de que ha sido destrozada el ala derecha de los ale-
n ^ is en la gran batalla que se está librando. . , . 

E l señor Sánchez Guerra, refiriéndose a esto, ha manifestado que. segiin los t é c m -
cos, esta batalla durará de doce a quince días y, por tanto, nada puede decirse sobre su 
r e s u l t a d o - * * „* . 

L a neutral idad 
E l duque del Inlantado publica en / l S C un articulo diciendo que son falsos los 

argumentos expuestos por el señor Lerroux para convencernos de que debemos salir de 
la neutralidad. 

Agrega que unidos a uno de los bandos beligerantes nada ganar íamos con el t r i un 
fo y , en cambio, perderíamos mucho con la derrota. . , . , . 

Además, es notorio que nuestra movilización no nos permite hacer frente a ejércitos 
Poderosos. . . . ^ • 

Por todo ello cree que no debemos salir de l a neutralidad mientras no haya una n a 
ción que directamente nos agravie. 

E l puerto de V l g o . 
E n el ministerio de Marina manifestaron esta mañana que no se habla recibido allí 

Noticia alguna acerca de un supuesto incidente ocurrido en el puerto de Vigo, del que 
^ hacen eco varios periódicos. L a tranquilidad en Vigo no se ha alterado y las autonda-
d«s marí t imas cuidan mucho de que se observen estrictamente las disposiciones relati-
vas a un puerto neutral. . , ; 

E l comandante de Marina no hu pedido al ministro instrucciones, pues las tiene, 
comolos demás comandantes, oesde el comienzo del conmeto. 

. Tampoco se ha pensado en enviar a Vigo un buque de guerra; se cncuenua allí el 
aviso/ I r royo con la dotación completa. . r. J . . • 

Además, como de costumbre, los guardacostas/l/ció»t y Dorado hacen el serviciode 
f u e l l a s aguas. 

Leí conflagración. 
Movimiento de barcos. 

Oonxfia , 11 (6'6 tarde). 
Procedente de Panamá y otros puertos de la América del Sud ha fondeado el vapoi 

"iglés Ariana, que conduce 264 reservistas franceses que van a incorporarse a filas. Dej -
embarcaráo en L a Rochellc, puerto inmediato a Burdeos. 
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Además, lleva para Liverpool al capitán y los tripulantes del vapor inglés W r « , quC 

fué echado a pique en la costa de Canarias pcir el corsario alemán Kaiser Vilhelm. 
T a m b i é n ha fondeado el vapor L a Pueblá, procedente de Cardif, con bastantes espa

ñoles indigentes, repatriados la mayoría por orden del cónsul . 
Manifiestan que los ingleses están animados en favor de la guerra y conflan que los 

aliados vencerán totalmente a Alemania cuando entren en fuego todas las tropas que ac
tualmente se movilizan. 

Confirman también que una numerosa Ilota mercante, en la que figuran grandes 
trasatlánticos ingleses, procede a conducir por el mar Blanco contingentes rusos, q111? 
desembarcan en Calais. 

Donost iarras . 
S a n S o b a s t U n , 11 (6 ' io tarde). 

E l señor Lerrou.x cont inúa en Hendaya. Espera sólo que su chófer se provea de los 
documentos que se le exigen para continuar su viaje a Burdeos. 

L a policía realiza activas gestiones para descubrir el paradero de ciertos papeles y 
documentos que perdió el señor Lerroux durante su estancia en Inin._ 

Sé sospecha qüe estos documentos se hallan en poder de determinada persona que 
no los quiere entregar para no comprometerse 

E l prefecto de Biarritz ha rogado a todos los españoles residentes aquí que se va
cunen para evitar que las enfermedades infecciosas que se avecinan puedan pasar l a 
frontera e infestar España. 

V a p o r I n g l é s 
Cornfia , 11 (6 tarde), 

H a fondeado en el Ferrol el vapor inglés Gerlady para proveerse de carbón. 

Notas del Norte. 
S a n S e b a s t i á n , n (8 noche), 

A medio dia ha despachado con el rey el ministro de Estado y al regresar al hotel 
María Cristina ha recibido a los periodistas, comenzando por manifestar que en la con
ferencia celebrada por teléfono con el señor Dalo le habla participado éste que uo ocu
rría novedad y que iguales noticias había recibido de Tetuan. 

Ha dicho después el marqués de Lema que se habían recibido noticias de que el hijo 
de M . Delcassé, ministro de Negocios extranjeros de Francia, perteneciente al 56 de ca
zadores, fué herido el i . " del actual en Serbourt (Meuse). 

De Burdeos anuncian que no está confirmada la caída de Maubcuge en poder de los 
alemanes. 

Informes del mismo origen dicen que en el combato de ayer el centro francés obligo 
a la guardia imperial a retirarse a las marismas del Petit Monn. 

De Londres comunican que no parece haber ya duda d é l a retirada de las fuerzas ale
manas en Francia y del avance de los aliados en unos 40 ki lómetros, particularmente el 
ejército inglés. E n el centro con t inúa la batalla, sobre cuyo resultado la Prensa inglesa 
no formula juicio. 

De Bélgica dicen que las fuerzas alemanas disminuyen en el Oeste, puesto que unos 
So.ooo hombres han marchado al Norte de Francia. 

Los alemanes en el Norte de Francia abandonan también los pequeños centros, de
jando sólo destacamentos de caballería. 

De Londres trasmiten los informes del general ís imo del ejército br i tánico hasta «1 
dia 28, ya conocidos. 

E l Parlamento inglés votó un crédito para el segundo ejército expedicionario de 
So.ooo hombres, importante 1.180,000 libras. T a m b i é n aprobó una ley con nuevas res
tricciones penales para el comercio con los enemigos. E l Parlamento ha decidido dar 
hospitalidad británica a todos los belgas que se hallen en Inglaterra. 

L A S RUINAS DE MI CONVENTO 
MI CLAUSTRO 

Octava edtclon española ilustrada coa graa aúmaro ¡de grabados 
Be vende en las principales librerías y «a esta Adminiatracion. 
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A Londres llegan noticias de Rusia insistiendo en la derrota general de los aus t r ía 

cos. Las pérdidas austríacas en hombres, material y prisioneros son enormes y cont inúan 
aumentando diariamente. 

Parece que pronto Rusia podrá dedicar a la campaña con los alemanes la major p a n » 
de sus hombres. 

E l Japón ha firmado el compromiso con las tres potencias beligerantes respecto a l a 
terminación de las hostilidades todas de c o m ú n acuerdo. 

Desde anoche cuatro dirigibles británicos evolucionan sobre Londres. Son vigiladas 
'»s inmediaciones y se recomienda que sean apagadas las luces de la costa. 

E n Francia, según noticias de Londres, cont inúan avanzándolos ejércitos aliados en 
'oda la linea. Hay noticias oficiales de considerables bajas y de que los alemanes han 
Perdido una batería de 12 ametralladoras. 

De Bélgica desmienten las deficiencias de la artillería de Amberes. Según cálculos 
«el mismo punto, los alemanes que quedan en Bélgica son unos ao.ooo, la mayor parte 
territoriales. Han llegado muchos marinos para sustituir al ejército. 

Los daños causados en Bélgica se calculan en más de mil millones de francos. 
E l ejército servio que invadió Hungr ía ha sido rechazado, pero avanzan los servios 

en dos líneas. 
E l Estado del Africa del Sud espera órdenes de Inglaterra para atacar a sus vecinos 

«lemanes de la costa occidental. 
Los marinos ingleses capturaron ayer un trasatlántico de la Compañía holandesa 

americana con reservistas r valioso cargamento. 
. Se cree que el buque inglés que voló el sábado sufrió el accidente no por una mina, 

sino por ataque de un submarino. 
Las autoridades de Londres han rogado que se disminuya el alumbrado de la caital, 

íacil i tando asi los estudios de los dirigibles. 
De Cracovia se tienen noticias en Londres de que muchos habitantes abandonan las 

poblaciones por temor a los rusos, si bien muchos de estos habitantes se declaran en fa
vor de los rusos. 

Ayer tarde en el Parlamento inglés el presidente del Consejo de ministros entusias
m ó al auditorio al decir que, sin contar el ejército regular y ciertos contingentes enviados 
Por las colonias, hasta el 3 de Septiembre se había reunido un cuerpo de 40,000 hom
ares. E l Gobierno desea aumentar el ejército y pagará espléndidamente a los soldados. 

E l ministro del Interior declaró que en Inglaterra hay 75,000 alemanes y austríacos; 
Pero negó que conspiren. 

Toda la escuadra inglesa bajó ayer por el mar del Norte hasta Heligoland, pero sin 
encontrar al enemigo. 

E n el rápido ha marchado a Madrid el señor García Prieto. Probablemente volverá 
<• semana próxima. 

Ha llegado el señor Barroso, procedente de Madrid, donde asistió a la reunión del 
Consejo < e Estado 

Obras jue se hallan de venia en esta Administración, con gran rebaja de precios 
para los señores suscrllores d EL DILUVIO. 

DE MANUEL DE LASARTE. 
D Kananeto ó laa oñeraa da Montaarrat 

Doa Knndoe 
Azaraa da l a Fortuna ( I . * porte) 

AMToa da I * Fortasa (U.* parte) 
£1 Saorato da l a Torra y Cblamaa 

da Tsetodud 
Booa toa 

XntrlKna da Campanario 
B Doctor Forlqulu 

A (randoa mal**..., y Loa doa Oapltalaa 
A l bordo del ablamo 

Por deuda uanoa aa plouaa... 
y Z.a plataforma del Diablo 

XtBM Iraa de nn padre 
Lanosa de honor 

E l teataatente de D. Frooopla 

L a familia del Maro n i a 
E l problema de mi vida 

Jnatlola hnra«ua y Un aaorlflolo 
Loa oonaojoa da don Boqne 

Booa Morra y Kafaela 
Teodora 

Volar deapnea do morir y iParrlotdal 
E l Buzar de loa Traa Beyaa 

L a protooolon da nn deavulldo 
Eooa de l a Kontafta (1 .• parte) 

ra.» • > 
Taimo Taiman ( l . .« . > 

.» • * » {2.1 
Eqnlllbrloa y TTn acento do lá Frovi'danola 

Lnoha eatórll 
L a Oraaja da San Corlo» 

Un bnen daaao 
y Loa bljoa del Asar 

S REALES para los señores suscritores y A PESETA para los que no lo son. 
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E l volcán en erupción. 

C r é d i t o s nrgenteo. 
Como el Consejo de Estado no emitió ayer informe sobre un crédi to de 5oo,ooo pe

setas para la repoblación forestal y otros créditos, se reuni rá de nuevo en la semana 
próxima, declarándolos urgentes. 

L a A z u c a r e r a . 
E l Consejo general de la Azucarera ha fijado para el día 29 del actual la subasta de 

tas obligaciones estampilladas y el i . " de Octubre para el pago del cupón y el reembol-
K> de las obligaciones. 

L a P r e n s a . 
L a Epoca, refiriéndose a los deseos del Papa de intervenir cerca do las naciones be-

ligeiantes para mantener la paz, dice: 
«Nobilísimos son los propósitos que animan a Benedicto X V y sus gestiones en favor 

de la paz irían acompañadas de los votos más fervientes de las naciones neutrales; pero, 
desgraciadamente, no parece que en este momento pueda producir esa gestión el resul
tado apetecido. 

E l problema que entraña seguramente no está resuelto, ni hay beligerante alguno 
que haya sufrido ya tal quebranto que pueda aceptar la paz. 

Estamos condenados a sufrir aun por algún tiempo el horrible espectáculo de ver 
cómo mueren millares de hombres y c ó m o se arruina Europa. 

Sin embargo, en cualquier momento toda gestión encaminada a restablecer la paz 
podrá contar con nuestra simpatía y nuestro apoyo.» 

Comentando el mismo periódico la visita de la Comisión de radicales al gobernador 
de Barcelona, lo hace en estos t é rminos : 

«El hecho es muy significativo y, a menos de que los radicales crean que los dere
chos individuales existen para su exclusivo uso y abuso, no se c^nprende que preten
dan se impida a los demás lo que ellos tan frecuentemente hacen. 

No obstante esto, el Gobierno cumpl i rá con su deber manteniendo a todos en la es
fera de su legít imo derecho.» 

L a Tribuna insiste en que Alemania y Francia han estado en negociaciones para con-
-.enar la paz, pues que Alemania quer ía encontrarse sola frente a frente con Inglaterra, 
que es un rival temible. 

Nos consta de una manera que no deja lugar a duda que durante los ú l t imos días del 
pasado mes de Agosto estaba negociándose activamente entro los Gobiernos de París y 
Berlín para firmar la paz, dejando la guerra reducida exclusivamente a Inglaterra y Ale
mania. 

Efectivamente, Alemania ofrecía a Francia la devolución de Alsacia y Lorena a cam
bio de Argelia, cobrando únicamente como indemnización de guerra una cantidad que 
00 llegarla a 10,000 millones. . 

A esto se añade que Alemania brindaba a Francia una alianza inmediata,con la cual, 
y una vez devuelta Alsacia y Lorena, objeto de tantos y tan persistentes odios, se acaba
ban las diferencias entre las dos naciones para comenzar una era de amistad que Alema
nia estaba dispuesta a que cada vez fuera más ínt ima. 

Pero todo esto lo ha evitado Inglaterra con la amenaza de llevar al trono de Francia 
\\ rey Alberto de Bélgica, que halogrado de Francia firmara el llamado pacto de L o n 
dres para que ninguna de las tres naciones concierte la paz aisladamente. 

Esto lo reputa como uno de los mayores triunfos diplomáticos de Mr. Grey. 
E l Correo Español publica hoy los siguientes telegramas: 
«Vigo.—Se guarda extraordinaria reserva. E n el puerto ocurre algo extraordinario 

relacionado quizás con algún buque alemán de los que se hallan fondeados aquí . Ilábla-
se de intentos de cortar el cable inglés Londres-Vigo y otros rumores consignan el fun-
tionamiento de misteriosos aparatos radiotelegráficos. E l comandante de Marina ha pe-
•iido instrucciones a Madrid y se dice que al Ferrol vendrá un buque de guerra. 

«San Sebaslián.—Un súbai to inglés que acaba de llegar de Francia, donde se cncon-
iraba desde los comienzos de la guerra, ha hecho en privado importantes revelrcioncSj 

Asegura que la causa de la salida del ministerio de la Guerra de Francia del general 
Messimy no es otra que el fracaso de la movilización de las tropas y reservas. 

Esta se hizo con tanta lentitud y torpeza que cuando Joffre se encontró con la supe-
•jorldad numér ica de los alemanesy pidió con urgencia refuerzos no se le pudieron enviar, 
l ándosc el caso de que en muchas ciudades del Mediodía estaban las reservas sin cqui-
'tar y en otras se mandaba a los reservistas a sus casas diciéndoles que no hacían falta-
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t-ste desbarajuste ocasionó el repliegue de las tropas de Joffre. E l general ís imo, indig
nado, comunicó al Gobierno que si no le enviaban pronto refuerzos no respondía de lo 
que sucediera y vióse entonces la inepcia de Messimy.» 

El canal de Castilla.^'ün ofrecimiento. 
Madrid , 11 Septiembre (12 noche). 

E l senador señor Royo y Villanova ha visitado al director general de Obras públicas 
para hablarle de la inauguración del canal de Castilla, que tendrá lugar el día a5 del co 
rriente. 

E l doctor don Jerónimo G . Velázquez ha enviado al doctor Maestre la siguiente carta: 
«Muy señor mío c ilustre maestro.: Tengo el honor de ofrecerme personalmente y 

con todos los elementos de que mi clínica de accidentes del trabajo, la más numerosa de 
Madrid, dispone, para el objeto que indica en su articulo de intervenir en el conflicto 
europeo en socorro de los heridos de los cuerpos beligerantes.» JüSS 

El Gobierno meJlcano.^La próxima botadora. 
E n la Legación de Méjico han facilitado el siguiente despacho: 

. «-V/<yico.—Constituídose Gobierno provisional, encargándose Poder ejecutivo Venus-
tiane Carranza; Relaciones exteriores, Isidro Panvela; Gobernación, Arredondo; F o -
tnento, Ronaix; Comunicaciones, Ignacio Bosados; Hacienda, Villarreal; Guerra, gene
ral Jacinto Trev iño ; Instrucción, Palavichini; ministro de Méjico en Madrid, Juan Sán
chez Azcona.» 

E l programa de la botadura del acorazado Jaimr. I en Ferrol ha quedado reducido a 
Una visita a los arsenales el día 21, a las nueve de la mañana . 

A las dos de la tarde se efectuará la botadura y al dia siguiente regresarán los invi
tados. 

A l acto asistirán un funcionario de cada ministerio. 

Notas de Gobernación. 
E l ministro de la Gobernación ha enviado a Cuevas de Vera mil pesetas para socorrer 

> los obreros sin trabajo. 
Esta noche ha circulado el rumor de que los alemanes han derrotado a los aliados, 

haciendo prisionero al general Joffre. 
E l subsecretario de Gobernación carecía de noticias sobre esto; por el contrario, sus 

noticias eran de que la batalla era favorable a los aliados. 
E n L i r i a ha terminado la huelga. 

Más de la conflagración. 
Perro! , n (11*11 noche). 

E n el F e r r o l . 

Un representante de la autoridad de marina ha hecho una visita a los buques extran 
jeros fondeados en el puerto, habiendo comprobado que en ninguno de ellos hay insta
lados aparatos radiotelegráficos. 

A medio día ha entrado un vapor austr íaco. Venía huyendo de la persecución de v a 
rios cruceros ingleses. 

E n L a s P a l m a s . 
L a s P a l m a s , n (11'21 noche). 
Ha fondeado el crucero-acorazado cjue hace de almirante de la escuadra inglesa, 

cambiando con la plaza los saludos de rigor. 
A causa de la miseria y paralización de los negocios menudean los robos en estas 

islas. 
Anoche los ladrones entraron en el Asilo de ancianos, cloroformizando a una rel i -

glosa para poder mejor cometer el robo. 
H a regresado de R io de Oro eLcrutcro Caía^"»». dfiiAauo aüi un destacamento. 
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C á d i z , I I (11*30 noche). 

E l «Canale ja»» . 

Mañana zarpará el Canalejas para Arcila y Larache, llevando 3,000 sacos de hann»-
T a m b i é n embarcarán soldados y oficiales y el coronel Queipo de Llanos. 
E l ayudante del rey, barón de Casa Davalillos, ha regalado las insignias de la cruz 

del Mérito Militar al capitán del Canalejas, don Antonio Garcia Fonofiosa. 

XAnger, u (11*33 noche). 
E n Casablanca han embarcado para Francia el | 

d« la división de tropas marroquíes que luchan en 
de la brigada de las mismas fuerzas. 

De M a r r isooB n F r a n c i a . 

;enera! Bulart para tomar el mando 
• rancia y el general Gourad para el 

De Oannrlas . 
Tener i fe , l i (11*35 noche), 

Ha llegado el crucero inglés Carnavon. 
T a m b i é n llegó el trasatlántico Vicloria Eugenia que conduce a Buenos Aires nume

rosas y distinguidas familias argentinas. 

L a vue l ta d« l « O a r l o i V». 
S a n F e r n a n d o , 11 (11*40 noche). 

Por noticias particulares se sabe que ha zarpado de Veracruz para Cádiz el Carlos V 

De l a frontera-
S a n S e b a s t i á n , n (11'42 noche). 

E n París y en toda Francia comienzan a renacer la confianza y entusiasmo en las 
armas francesas ante los auxilios que representan las expediciones de rusos, indios y 
cipayos. 

Algunos viajeros llegados de Francia aseguran haber ya visto desfilar por las calles 
de la capital de Francia a algunas de las citadas fuerzas entre aplausos y vítores. 

Anteayer, al decir de un repatriado, se publ icó un bando en París invitando a los ex
tranjeros a salir inmediatamente de la población. 

Cuando se fijaron en las esquinas eran ya muy pocos los extranjeros que había en 1« 
capital, pero todos se apresuraron a cumplir la orden. 

E n Beobia era objeto de toda suerte de comentarios un incidente ocurrido en el 
puente internacional. 

A las cinco de la tarde trató de pasar un automóvi l ocupado por dos oficiales france
ses vestidos de uniforme. 

L a pareja de la guardia civil detuvo el auto y trató de inquirir el por qué penetraban 
en España, violando la neutralidad. Los militares franceses se negaron a dar explicacio
nes y los guardias obligaron al automóvil a retroceder. 

Los vecinos de Beobia dicen unos que eran desertores y otros afirmaban que eran 
oficiales que venían a España con una misión secreta. 

S a n S e b a s t i á n , 11 ( t i '45 noche). 
La Gaceta de Biarritz publica esta noche un llamamiento al vecindario anunciando 

la llegada de un número considerable de heridos y que, faltando camas, se ruega a las 
personas que puedan entregarlas las faciliten a la Cruz Roja o las depositen en la A l 
caldía. 

E l R e y de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras . . , 1*50 ptas* 

G i l Blas , con 20 láminas al acero 2*50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

S £ H A L L A N £ K V E N Z A E N E S T A A O f f l U H I f l X E A C I O N . 
G . i tíA&Qilb ti 0b£¿ Zf.Z-sliOÚ'tiili cwítil&jii 
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Hnelga.^Fnga de presos. 

Oviedo, u (6*2 t a rd í ) . 

. Con motivo de ia corrección impuesta por la Dirección de la mina Mesta, de l a S o 
ciedad Duro-Felguera, se han declarado en huelga aoo obreros. 

T e r u e l , n (6'4 tarde). 
De la cárcel de Albarracín se han fugado esta madrugada dos presos arrancando «1 

Orejado de una ventana. 

E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

La ¿uerra europea. 
B a r c o a pique. 

_ L o n d r a a , 11 (4 tarde). 
Se asegura que ha zozobrado al Norte de Escocia un buque mercante convertido en 

Crucero auxiliar. 
L a tr ipulación se ha salvado. 

L a actitud de C r e ó l a . 
Atenae, 11 (4*12 tarde). 

, Se ha desmentido la información de procedencia búlgara concerniente a concentra-
C 'on extraordinaria de tropas helénicas en l a frontera de Bulgaria. 

B i p l a n o a l e m á n 
Amberos , 11 (4*20 tarde), 

p n biplano alemán que efectuaba vuelos sobre Sotlegheni sufrió panne, viéndose 
«Obligado a aterrar. 

Los dos aviadores que lo pilotaban fueron hechos prisioneros 

Ciol i s taa muortOB.—DesmoralizaoióB. 
Amberes , 11 {4,So tarde). 

Una patrulla belga ha dado muerte a 35 ciclistas alemanes. 
E n uno de los úl t imos combátes los alemanes tuvieron 3,000 muertos. 
Cundió la desmoralización en sus filas y los alemanes no pararon hasta Bruselas. 

K o m a . 11 (4'57 tarde). 
ü n hi jo de D e l o a s s é herido. 

U n despacho de Berlín dice que en la batalla que se está librando ha sido herido un 
«•jo de DelcasSé. 

M a r c h a de on agregado. 
R o m a , 11 (5 tarde). 

Según el periódico Corriere d'Italia, el agregado militar de la Embajada de Berlín ha 
salido para Italia. 

Ignórase cuándo volverá a la capital alemana. 
T a m b i é n se desconocen las causas de la partida. 

Bomba auatriaoa. 
R o m a , 11 (5 ' io tarde). 

, Un aeroplano austríaco ha lanzado una bomba sobre Antivari , causando daños poco 
'Aportantes. 

L a s oolonlaa portuguesas. 
L i s b o a , 11 (6*22 tarde). 

Una fuerza de 3,000 hombres, compuesta de diferentes armas, ha marchado a refer
i r las guarniciones portuguesas del Africa occidental. 

Los expedicionarios han sido aclanv.dos por el público al destilar por las calles de la 
capital. 

E n té rminos efusivos les ha dado la despedida el prtsidcnw Arriaga. 
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L a s operaolon s. 
P a r l o , 11 (6'!>a tarde). 

Desde el d! : : del corriente se desirrollan las operaciones en el frente de Verdun-
París. 

Li primera fase de la batalla se presenta favorable a los aliados, que hacen retroce
derá lá derecha y el centro de los alemtines. 

La situación on la derecha francesa no ha experimentado alteración ninguna. 
En los Voseos y frente a Nancy algunas fuerzas lejanas han tratado de cañonear las 

posiciones francesas, sin lograr \ en'a; i alguna. 
La situación general es, pues, aít.sl'actoria para los inteligenciados, tanto bajo el pun

to de vista táctico como estratégico. Las luerzas aliadas logran contener a los alemanes, 
que ya se creían victoriosos y ahora se ven precisados a retroceder en todas partes. 

L o n d r e s , 11 {7 noche). 
El general French comunica que la batalla continuó ayer, siendo rechazado dura

mente el enemigo en toda la línea. 

'El primer cuerpo de ejército inglés enterró doscientos cadáveres de alemanes y se 
• 1 de doce cañones Maxim. Además hizo muchos prisioneros. 

E l :^undo cuerpo hizo 350 prisioneros y se apoderó de una batería, causando ade
más a bs alemanes pérdidas importantes. Éstos parece que van agotando las fuerzas. 

u*i tropas inglesas atravesaron el Marne en dirección al Norte. 
Buque apresado. 

Lcnlrei, 11 (7'.11 noche). 
El Almiramazgo comunica que el crucero Viriaíus apresó en el Atlántico a un bu

que alemán que conduela 5oo toneladas de carbón. 
L a s i t u a c i ó n de T u r q u í a . 

K o m a , n (7'5o noche). 
E l periódico Mcssagero publica un despacho de Constantinopla que dice que los em

bajadores de todas las potencias, menos el de Alemania, han declarado que la Puerta no 
puede apartarse de las estipulaciones establecidas. 

O o m u n i o a o l ó n . 
P a r i a , 11 (7'22 noche). 

E l señor l'oincaré ha enviado al señor Millerand una carta suplicándole trasmita al 
generalísimo Joffre el tributo de su admiración personal y la del Gobierno entero por 
los brillantes éxitos de las armas francesas, que, con el poderoso concurso de los aliado5' 
han arrojado a los alemanes al Este de París. 

En las últimas cuatro jornadas—añade—han dado las tropas gallardas muestras de 
MI bravura y resistencia, cualidades que hacen vislumbrar victorias ciertas y definitivas. 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Escudiller» Blanoha. 3 b¡», bajo». 

L a m a n e r a de p r o l e . r l a V i d a ea consegui r 

/EITA B i a E S T I Ó I T 
poniendo el organismo en condiciones de resistencia para evitar y curar las 
enfermedades errinieas.—La integridad 

E S T O M A C A L 
se consigue tomando el E L I X I R 8 A I Z de C A R L O S (Stomallx), medica
mento conocido y recetado hoy por los médicos más notables de las cinco par
tes del mi nJo, porque con su uso desaparecen Ja dispepsia, ¡n inapetencia, al 
dolor, la acedia, los vómitos y el enflaquecimiento producido en la mayoría 
de los casos por las malas digestiones que dificultan la asimilación y nutrí* 
ción, siendo útilísimo para curar las 

1 A . m E % . E : Ü L . s 
agudas y crónicas, lo mismo del niño, desde su más tierna edad y en la época 
del destete, que del adulto, pues es siempre inofensivo. 
De venia en las principales farmacias de' nmndo y S e r r a n o , 30, M A D R I D 

Se remite por enrroo folleto A «luion l i pida. 


